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UM MANTO' DE OURO
-

QUASE DESCONHECIDO
A MATA D,A (ON(�IÇÃO D� TAVIRA
E srnÃo em plena floração as acácias da mata da Conceição de Tad

ra, situada entre Conceição e Santa Rita e que tem um comprimen
te> aproximado de cinco quilómetros e a largura de cerca de oitocentos me

tros. Plantada pela' mão do homem, poucos cuidados lhe têm sido' dispen-

Dolo o.pectos da floração dos acácios
da mala da C�Dce¡ção de Tov'ra

sados e nem sequer se tem procurado
podar as árvores com o fim de se lhes
dar desenvolvimetito vertical para
aproveitamento da madeira. Daí que
uma grande parte da mata ofereça um

aspecto selvagem, o que lhe confere
maior beleza. Há agora ali um encan

tador manto dourado e perfumado,
salubrizado pelos ares da serra e on

de apetece descansar e petiscar um

bom farnel.
É pena que não exista qualquer in

dicação na estrada nacional que orien
te" os turistas para local tão aprazível
e que apenas recebe visitas de habi
tantes dos limites dos concelhos de
Tavira e Vila Real de Santo António,
os únicos que conhecem a existência
da linda mata que não tem parceiro
na nossa Província. O seu acesso é,
agora facilitado por Santa Rita atra
vés de uma estrada de macadame
construída há pouco tempo.

É superior a 26 milhões
de contos o activo do

Banco Pnrtuquês
do Atlântico

fEMOS presente o relatório e con-

tas do Banco Português' do
Atlântico referentes a 1965, institui
ção que tem na nossa Província qua
tro dependências e desenvolve no Al
garve grande actividade.
Por este documento verifica-se que

o volume de depósitos registou, no

ano findo, um acréscimo de 1.669 mi
lhares de contos, passando de 7.638
milhares para 9.307 milhares de con

tos em 31 de Dezembro último. No
mesmo exercício elevou o banco os

seus créditos de 6.630 para 8.874 mi
lhares de contos, o que possibilitou
incremento equivalente no apoio às
actividades económicas nacionais.
No ano passado verificou-se a in

corporação no Português do Atlântico
do Banco Raposo de Magalhães com

(Oor.clui na 4.· página)
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BOM TEMPO

NO ALGARVE
(Oonclui na 7." páginll)
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fAZEM-SI· NOVAS PROSPE((O¡S
,
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NA AREA DA MINA DE S. DOMINGOS
1M os últimos tempos e devido à escassez 'de minério, reduziu-se em 'grandes -properções 'a 'exploração da

Mina de S. Domingos, com prejuízos de carácter social e económico para aquela região e para o movimen
to ca navegação no rio Guadiana. No dizer dos mais velhos mineiros, a mina não está esgotada pois jazem
sob os entulhos milhares de toneladas' de pirites que poderiam ser recuperadas com a remoção dos mesmos. Na

da, podemos dizer sobre o assunto pois é crassa a nossa ignorância na matéria, mas não resistimos à tenta-

ção de transcrever a seguinte local

que se nos deparou no "Boletim de
Minas» recentemente publicado:
"Várias campanhas de prospecção

nesta área, quer por conta da conces

sionária, quer pelo Serviço de Fomen
to Mineiro, foram levadas a efeito,
sobretudo nos últimos anos, não se

tendo, infelizmente, chegado a con

clusões animadoras, apesar de terem
sido empregues os métodos mais ade
quados de prospecção geofísica e geo-

química
'

,

,,'$ verdade que não se consideram
ainda esgotadas as possibilidades de
investigação

'

da
.

existência de novas

massas de pirites, que pudessem pro
longar a vida desta' secular zona mi
neira. Mas também se reconhece que
as probabilidades dessa existência' es
tão muito reduzidas e que só estudos
cuidadosamente detalhados e técnicas
muito especializadas poderão fazer
avançar o conhecimento que se pos-�
sui da região.

ARMAÇ¡O DE PERA - Melhorou o

tempo e os dias desper tam com' beleza

primaveril, cheios de luz radiosa e

quente a dar sabor e gosto à vida, neste

Algarve maravilhoso, onde tudo se de

senvolve e floresce para o trabalho e

para a realização dos grandes sonhos.
O mar voltou ao normal, e o pesca

dor que ontem, embevecido e triste

corrtemplava as ondas revoltas. retoma

a faina e lá vai singrando sobre a ímen
sa planura a procurar na profundeza

(Conclui na 8.· página)

A PROPOSITO. das tabelas de
A preços em vigor nos nossos

hotéis e pensões; o nosso prezado
colega «Jornal de Sintra» trans
creveu parte da entrevista há me

ses, concedida ao nosso jornal por
,um casal suíço! de visita ao Al

garve.
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O S números são alarmantes e na • "-.�- i A F U G A
sua simplicidade definem com \

verdade evidente o que se está pas-, São conhecldas do grande públi-
sando no professorado primário. co as razões desta corrida à exone

Em quatro escassos anos, 3.230 ração, por quem dunante dois anos

protessores pediram a exoneração, se prepara para o desempenho da
dos quais 1,059, 'no ano lectivo função de educar que; como al
transacto; ,Trata-se assim da fuga guém definiu, «é a mais nobre mis
a uma missão que é de primordial são que se pode confiar ao ho
importância nos quadros do pro- mem».

gresso do Pais, porque sem ínstru- Usufruindo um escasso' venci
ção não há progresso e esta é tão mento e, quando na situàção ae
necessária que a podemos conside- agregado, nada recebendo nas fé
rar como factor de sobrevivência. ,rias grandes, o jovem 'foge dessa

carreira, à qual se pedem ô tantos
sacrifícios que muitas vezes chega
a acrisolado sacerdócio. Por outro
lado os excepeíonaís números de
frequência das Escolas do Magisté
rio, determinaram que muitos pro
fessores passassem meses e anos
sem o exercer um só dia. Mas a es

ta super-abundância corresponderá
uma insuficiência que por certo fa
rá perigar a educação e instrução
das crianças em idade escolar, sen
do de interesse referir que no 1.'
ano da Escola do Magistério Pri
mário de Faro apenas se encontra
matriculado um rapaz.
A solução, com melhoria das

condições económicas e sociais do
professorado há-de surgir. O que
receamos é que quando apareça se

ja. demasiado tarde,

NO

CARNAVAL
ALGARVE

ESTAS bruxas não vêm ao Car-
naval do Alçarxe! Vivem mui

to longe de nós, no Sudoeste da
Alemanha e dado o pouco crédito
de que gozam os nossos serviços
de comunicações não se,atrevem a

deslocar-se à Província. De resto

HELICÓPTEROS
NO ALGARVE

III EMOS "no nosso prezado colega
I:. «Diário Popular» a seguinte
local:

I

Já em tempo o preconizáramos
nesta página: as características e

extensão da província algarvia tor
navam extraordinàriamente propí
cia a utilização de helicópteros pa
ra o transporte entre localidades

,
. de maior interesse turístico. Além
de proporcionarem aos turistas um

panj)rama ainda mais belo de toda
a paisagem algarvia, eliminariam
em grande parte o inconveniente
ãos transportes morosos e cansa

tivos.
Temos agora conhecimento - e

apressamo-nos a comunicar o fac
to aos nossos leitores - de que
uma sooieâaâe portuguesa, a S. I.

B., em colaboração com estabeleci
mentos hoteleiros da província, vai
colocar no Algarve, já no próximo
Verão, um QU dois helicópteros de
cinco lugares. Ao que parece, estão
interessados na iniciativa nume

rosos hotéis, qu.« subsidiariam a

manutenção âos aparelhos com a

quantia mensal de cerca de dois
mil escudos. Por extensão, os he-

(Oonclui na última "ttOi'lUll)

VISADO PELA DElECAÇAO
QE CE'NS¡UJM

P-OI A -MAIS ELeEVAOA
CE TOO'O OSTEMP.OS

, ,

A DESPESA DO MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS
ANO CENO

COMO é habitual desde há alguns anos. O' Ministério das Obras Públicas deu à estampa o relatório da sua

actividade no ano de 1964. Volume de 587 páginas, enriquecido com bastantes gravuras e gráficos, nele se

especifica, com grande cópia de pormenores é números, a acção desse im portante sector do Estado confiado
desde há doze anos à competência e

devoção do sr. erigo Eduardo de
Arantes e Oliveira.

'

Não vamos fazer, corno é de supor,
rima .apreciação geral do importante
documento. Limitar-nos-emos, corno

de costume, a extrair dele aquilo que
diz respeito à nossa Província e que
interessa aos algarvios conhecer. Assi
nalaremos, no entanto, que as despe
sas do Ministério no ano em causa

subiram a 2.560.518 contos, as mais
elevadas de todos os tempos, O' que
dá bem ideia da actividade despen
dida.
Na distribuição das comparticipa

ções e subsídios no período de 1954
a 1964 coube ao nosso distrito a mé
dia anual de 10.280 contos, corres

pondente à capitação de 31$00 por
habitante e à percentagem em relação
ao País de 4%. O distrito mais fa-,
vorecido neste período foi o do Porto,
com 29.071 contos, com a capitação
de 28$00 e a proporção de 12% em

relação ao resto do País.
Em 1964 a verba gasta eU!: com

participações e subsídios do Estado
aos Municípios e a outras entidades
algarvias foi de 14.057 contos, tendo
totalizado de 1947 a 1964 a importân
cia de 157.041 contos, figurando o

distrito em 11.° lugar em rela-

POROUE
�

MOS?ESPER
ADELAIDE DE SOUSAI V O N Epor

1R4I10S tempos que' correm, das «misses» de todas as categorias, da
W T. S: F., da T. V., da bomba atómica e das viagens espaciais
e de tantas outras maravilhas da ciência, de que tanto' se orgulha
este nosso século XX, que se espera para considerar o Animal como

um ser com direito à vida?'
Pode admitir-se que na época

que atravessamos se pratiquem
actos de crueldade que envergo
nham países que se dizem civiliza
dos? E que para esses actos cri
minosos não .exístam leis severas

para' castigar como merecem O'S

autores de tais crimes?
De tempos a tempos os nossos

I quotídíanos trazem à publicidade
alguns desses crimes que revoltam
as almas bem formadas, mas veri
fica-se que os . mesmos ficam na

impunidade! E assim os selvagens
repetem ás suas nefandas proezas!
Pode tolerar-se que numa época

de tanto progresso científico, ainda
se explore e maltrate cruelmente

\

(Ooncluj nil 4.' página)

A ONDA DOS BARCOS

(Conclui na última pdgi1UJ)

DEPOIS nA ONDA DOS !UTOMÓVEIS ...
-AMBIENTE INTERNACIONAL NA EXPOSIÇÃO
ALEMÃ DE BARCOS EM HAMBURGO

estas máscaras desfrutam de foros
especiais e crseú prestígio vem dos
tempos ainda não mu£to distantes
em que Os homens acreditavam em

bruxas, no diabo e nos espíritos.
Esse prestígio impede ainda hoje
que sejam molestadas pelos bur:
gomestres, vereadores, .funcionários
e até policias. Em certas regiões
é costume estas bruxas oú demó
nios ,entrarem em restaurantes e

taber-nas 6 beberem à custa dos
clientes.

HAMBURGO - Uma nova paixão' atacou os cidadãos da República
Federa; da Alemanha: os desportos aquáticos. Em fins do mês passado
milhares de pessoas percorreram- os pavilhões da área de exposições de
Hamburgo onde, na 6.a Exposição Alemã de Barcos, nada menos de 400

expositores de 21 países se reuniram
na maior exposição marítima da Eu
ropa. Os expositores apresentaram 70
barcos de todos os tamanhos e tipos
de plástico, madeira, aço e alumínio,
do barco a construir até ao iate a mo

tor, de longo curso. Além disso a ex

posição compreendeu motores de 0,9
a 600 HP, aparelhagens para navios

(Oonclui na 7.' pduóna)

�OTARIAS E .TOTÔBOLA

:':CAMPli\O��'
SEIlí.PRE· "RÉMIOS GRANDES

OEP. LEG.

Casaco de «tweed. eínseute
-claro com gola de raposa
preta. O g"rro é também de

pele negra.



ALGARVEDO

o

vo-os semanais para
NOVAYOBK

A maioria dos passageiros com destino aos Estados,
I

Unidos prefere voar na Swissair,

� �--
o serviço do pessoal de bordo é atencioso e amável ¡ as hospedeiras dedicem eSf?e�ial
cuidado às senhoras e crianças, assim como a emigrantes e passageiros .que vtcjcrn
pela primeira vez¡ e um serviço de assistência com pessoal fclcndo �árlas línguas,
incluindo português, espera-o à chegada ° Nova Iorque para a¡uda-Io a

tornar a sua viagem ainda mais agradável e có.moda.. .

A viagem, de cerca de 7 heros de voo, nes glgantesc?s. qua,drlmotores DC-8
a iacto efectua-se com a precisõo e segurança proverbicis surcos.
A partida de Lisboa efectua-se quatro vezes por s srncno. às Segundas, Oucrtcs,
Quintas-feiras e Sábados, às 2 horas da tarde, e o chegado ° Nova Iorque as

4.30 locais.' .

Siga o exemplo de cada vez maior número de passageiros que prefere via [or
para Nova-Iorque utilizondo a Swisscir e faça já a sua reserva de lugm.

ISSAIRConsulte o seu agente de viagens ou a

-,

SWISSAIR Avenida da Liberdade, 220, r/c - Lisboa � Telefone 733171

------_ .. ,_.�_. -_ .._-----. ---------------------------

r

CRONICA
FAR"O

OIlf��81mDIIIDm..III1!IIIQDUlQID� Jornadas algarvias em que

IIIOf.�.AS - I tomaram parte rotários de
� ,eSSOAIS I .

P
, .

OIlU!IlI!J!!WlIIIUUUU!WI!llIIllüiiibM.';¡i.lIJüIj� Lisboa e da nossa rOYIOClaDE
Promovida pelos Rotary Clubes do

Sul realizou-se em -3, 4 e 5 deste mês,
uma excursão ao Algarve, em que toma
ram parte vártas dezenas de sócíos e

familiares do Rotary Clube de' Lisboa
-Centro. Deste modo, estiveram entre
nós algumas destacadas índívídualída
des lisboetas, que, se alojaram nos

estabelecimentos. hoteleiros explorados
pelo sr. Matias Palma, em Quarteira.
o passeio resultou particularmente

feliz dados os maravilhosos dias, quase
. estivais, com que o Sul brindou' os ro

tãríos visitantes. Depois de um almoço
na Praia Verde, verificou-se uma visita
às instalações do Hotel da EVA, orien
tadà pelo rotârio do Clube de Faro,
sr. Aníbal Guerreiro, e que deixou fran
camente encantados os excursionistas,
os quais se declararam admirados pelo
requinte, gosto e admiráveis perspecti
vas ali encontradas.
Na mesma noite no Grande Hotel da

Praia da Rocha, decorreu uma reunião
de jantar, onde confraternizaram os

três Rotary (flubes, re�pectivamente de
Lisboa, Faro e PortImao. A mesa, que
foi sucessivamente presidida pelo dr.
Rocha da Silveira, de Portimão, e pelo
dr. Carlos Estorninho, de Lisboa, teve
a presença do meritissimo juiz da co

marca, do presidente do Clube de Faro,
eng. Tito alívio, e, no lugar de honra,
do palestrante, prof. Hernâni Cidade,
membro sénior do clube lisboeta. En
contravam-se ainda, além de muitas
senhoras e convidados de Faro e 'Por
timão, elementos destacados de ambas
as cidades, os representantss das auto
ridades civis e militares, Câmara Muni
cipal e Guarda Fiscal.
Depois de rápidas saudações proto

colares, a cargo, respectivamente, dos
srs. eng. Sardinha, por Portimão, e

dr. Rocheta Cassiano, por Faro, a as.

sistência, que excedia largamente a

centena de convivas, teve a rara opor
tunidade de ouvir a magistral lição de
Hernâni Cidade, que, em seu estilo e
conteúdo característicos, « passeou »,
com extraordinâria leveza e admirâvel
poder sugestivo, os algarvios de hoje,
pelo Algarve dos primórdios da nacio
nalidade, e, mesmo, pelo Andaluz, que
o antecedeu. 'Em pequenos quadros evo
cativos foram presentes Motamide, o
rei poeta de Sevilha, Ebn-Ammar- seu
vice-rei de Silves, a quem deu morte
por suas reais mãos, pelas sátíras poé
ticas que o amo não perdoou, e, ainda,
séculos após, o jovem D. Dinis, embai
xador de quinze anos, na corte de
Afonso o Sâbio, seu avô, 'a pleitear, por
Portugal incipiente, a Iívranca dos Fo
ros Algarvios e, por fim, a evocação
dos «cantares de amigo», nltídamente
moçarabes, linguagem lirlca muito nos
sa comum de muçulmanos, judeus e de
todos quantos, ao tempo, ensaiavam o

«romance», l!ngua donde sairiam, sé
culos após, as diferenciadas literaturas
das Espanhas. Hernâni Cidade quis
oferecer, desta forma, a uma assístên-:
cia maravilhada, o nascímento cultural
do velho Reyno des Algarves, de que
todos nós, hoje, tante nos orgulhamos.
Finalmente, após uma interminâvel

salva de palmas, quase uma aclamação,
que retribuiu e premiou o improviso
do mestre da. literatura portuguesa, o

companheiro Libânio Correia, do Clube
de Lisboa, proporcionou a todos, um

convite, para visitarem a sua afamada
quinta de Paderne, onde na manhã de
domingo, os clubes fecharam, com cha
ve de ouro, as jornadas de propaganda
algarvia, pois, no castiço ambiente da
quela quinta foram obsequiados com

Um almoço, <le tipo velante, com rara

distinção e animado convivio, enquanto
se exibia o Rancho de Alte.
Antes do final do jantar de sãbado,

e durante ele, por gentileza do distinto
amador portimonense, sr. Júlio Ber
nardo dos Reis, foi projectado um fil
me sonorizado, sobre a Praia da Ro
cha, que constituiu uma excelente con

sagração daquela jóia algarvía, uma vez

que, para Iá de um colorido quente e
de uma cinematização realmente vâlí
da, apresentou autênticos achados fo
togrâficos. A assistência aplaudiu, lon
gamente, o notável trabalho, que pa
rece merecer ampla difusão, por parte
dos organismos interessados na propa
ganda do Algarve.
Cremos que Rotary Internacional e os

três clubes intervenientes nestas jor
nadas algarvias, se tornaram 'credores,
pelo que acabamos de expor, da grati
dão dos portugueses em geral, e, par
ticularmente daqueles qUe, como nós,
cada vez mais ,se empenham em di
vulgar este «Jardim, de trinta léguas
com o mar ao fundo».

Presidente 'e'vlee-presldente
da Câmara Municipal de Vila

Real de Santo António

Dr. Mário Lyster Franco
O Governo de Espanha conferiu a

comenda da Ordem de Mérito Civil,
ao sr. dr. Mário. Lyster Franco, ilustre
director do ·nosso .prezado colega «Cor
reio do Sul». Merecida esta homenagem
ao conhecido algarvio, que tanto tem
lutado pelo Algarve, a ela nos asso
ciamos.

por' ,J oAo L E A L

A CIDADE' E A CRIANÇA (2] Monte GordoO vereador sr. dr. António Ma
nuel Capa Horta Correia, que há
meses desempenhava o cargo, de

presídente interino da Câmara Mu

nicipal de Yila Real de Santo An

tónio, foi nomeado presidente efec

tivo, tendo sido nomeado vice-pre;
sidente do mesmo corpo adminis
tratívo o sr. Manuel Medeiros

, Bravo.

Artes diversas. . 51.023$00
Pro_o.,iio

oGRIP-ROLLER
'aeomoda a rede

.

APÓ.
S a apreciação que fizemos das lacunas existentes

"descemos hoje alguns degraus para vir ao encontro
da cidade em relação às crianças em idade escolar,

das mais jovens, dessas cuja idade se conta ainda pelos dedos
das mãos,

Antes de mais, anote-se a falta de parques infantis, recin
tos de que uma boa parte das
vilas dispõem e Faro, capital
de distrito e das mais progres
sivas cidades portuguesas,
não possui. A utilidade desses
recintos, onde, além da vida
em pleno ar, a miudagem se diver
te e cria um clima de sociabilida
de, tão necessário nos tempos que
correm, é bem evidente. E o seu

custo é de tal modo reduzido que
cremos não iria afectar outras
obras. Fez-se na praia uns arreme
dos de parques infantis, más na

cidade nada surgiu ainda. E belas
zonas existem para o efeito, mor

mente na parte nova de Faro.
E: um encanto alguém debruçar

-sé sobre um parque infantil. A

alegria, sincera e contagiante das

crianças, esse riso que só elas sa

bem rir, é o melhor testemunho do

que aqui falamos. Valerá bem a

pena, sr. presidente do Município,
fazer este esforço em prol dos fa"
renses de palmo e meio!

. A outra grande lacuna que Faro
tem em relação aos seus mais jo-'
vens é o tão falado JardIm-Escola.
Para além da ingratidão que a sua

falta representa para com um

dos mais ilustres filhos do Algar
ve e nome grande da pedagogia e

poesia portuguesas, está em causa

a educação infantil, comprovada
mente necessária. Neste campo,
Faro está também uns degraus
abaixo de muitas outras terras.
Existiu algures uma ínteressan

. te classe infantil de ginástica. Foi
uma delícia a apresentação das

crianças e a assistência às lições
era encorajante. Mas os tempos
passaram e tudo acabou! Será que
as nossas crianças, os nossôs filhos,

• os que têm um iniludível direito à

vida, merecem tão pouco? Sabe
mos que não, mas aqui, como nou,

tros assuntos, um ostracísmo, que
cremos doentio, grassa com abun
dãncia!

Foi promovido a capitao-piloto-aviadQr
e colocado na Base Aérea n.O it, da Ota,
como vnstrutor, o nosso comprovincia
no e assinante S1·. Augusto de Jesus
Melo. Coneia.

DE 3 A 8 DE FEVEREIRO

OIRao
Fim ele car..o

Concluiu a sua formatura em Ag1'0-
nomia com elevada otaseüioæção, o nos

so comprovinciano sr, eng, agrón. José
trranco Fernandes Costa Duarte, filho
da sr.a D. Felismina de Deus Santos
Costa Duarte e 'do sr. António Constan
tino 'Messias Duarte, proprietário no

Alferce (Monchique).

TRAINEIRAS :

Brisa . , ..

Vandinha .

Maribela .

Sete .Estrelas .

Augusta Maria
Princesa do Sul
Mar de Prata
Vulcânia ..

Tomou posse o novo

direetor dá Eseola do

Magistério Primário

deFaro

142.604$00
109.200$00
107.980$00
84.130$00
,24.700$00
13.970$00
5.430$00
4.800$00

492.814$00

Part.id.... e .,be.eJas
TotalEsteve na nossa Redacção o er. Ma

nuel Guerreiro, nosso assinante no Ála
mo (Guerr�iros do Rio).

Gente n01'a·

Na Direcção-Geral do Ensino
Primário foi empossado pelo res

pectivo director-geral, sr. dr. José

Gomes Branco, no cargo de direc
tor da,Escola do Magistério Pri
mário de Faro o sr. dr. José Rosa

Martins, que foi director da Escola
Técnica de Vila Real de Santo An
tónio e desempenhava agora cargo
idêntico na Escola Técnica de

Loulé.
O sr. dr. Gomes Branco cumpri

mentou o empossado, fez algumas
consíderações sobre ás directrizes
do ensino e. disse esperar dele o

maior esforço e dedicação no sen

tido de fazer subir a frequência
da escola e simultâneamente o

grau de aperfeíeoamento dos futu

ros professores.
O sr. dr. Rosa Martins agradeceu

e prometeu que dedicaria todo o

seu interesse ao desempenho do
seu novo cargo.
Ao acto assistiram o inspector

-superior, inspectores do. Ensino
Primário, outros funcionários su

periores e a professora de psícolo
gia, sr.' dr,> Maria Margarida Mar;
tins do Nascimento, que exercia
interinamente o cargo de directora
da Escola do Ma�istério de Faro.

GRIP-ROLLER
CONSULTE

�qu¡p"mentol d. LII�oratórie, Lde.A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E CASA DE CHÁ

No hospital de Olhão deu à luz uma
criança do sexo feminino, a sr.« D. Ma
ria Marta Viegas de Mendonça Saias,
esposa do sr. António Ribeiro Saias,
[unoionârio do Banco Espírito Santo
e Comercial de Lisboa naquela vila.
Mãe e filha encontram-se bem.

DE, 2 A 8 DE ·FEVEREIRO

c;a .... rte.ret
I.a CLASS"

Excelente serviço da Cozinha Re
gional Portuguesa e Estrangeira Artes diversas . '. . . . 248.552$00

Serviços de Banquetes,
Casamentos e Cock!aU's GRIP-ROLLER

O ALADOR PARA PORTUGAL

Na igreja de S. Pedro, em Faro, rea
lizou-se a cerimónia do baptismo da
menina Maria Cristina, filha da sr.a
D. Maria Lucília Filipe Mealha Fon
seca Inácio e do .s_r. capitt:ío João Ma
nuel Fonseca Inácio. Foram padrinhos
a sr." D. Floripes âos Santos Miranda
Segurado e seu marido er. coronet João
Nunes de Moura Segurado, comandante
militar de Faro.

Direcção dos Irmãos l'lota, agradecem_
a preferência dos-sens Clientes e l\migos
R. Teófilo Braga-Telef. Uf¡
VILA REAL DE SANTO' ANTÓNIO

DE- 3 A 9 DE FEVEREIRO

Sagres

Artes diversas 282.999$00

Despedida Na igreja paroquial de Querença,
1'ealizou-se o casamento da er» D., Flá
via Guerreiro Gonçalves, professora ofi
cial com o sr. António Alberto Guer,
reiro Martins. Testemunharam o acto
os srs. António Guerreiro e Bartolomeu
Zeferino e respectivas esposas.
Numa pastelaria, em Faro, foi depois

servido um fino copo-d'água. Os noivos
que s.aíram em viagem de núpcias,
fixam residência em Faro.

Doente

António Cordeiro

Marques da CostaNa impossibilidade de se

despedir de todos os seu s

amigos e clientes aproveita
esta ocasião para o fazer,
agradecendc a todos e ofe
rece os seus préstimos em

Condeixa.

AGRADECIMENTO
( Sua viúva, Irene Martins Al
varez Marques da Costa vem

por este meio agradecer a to

dos que a acampaDharam na

lua dor e :que por falta de "'0-
rodas o nao pôde fazer directa·
lIIente,

....................
Enoontra-se em tratamento, em Lis

boa, a sr.> D. Maria João Ferreira âos
Santos Afonso, esposa do nosso assi
nante na Alemanha, er. Manuel Mar
tins Afonso.

FALTA DE ESPAÇO
Albano de Lencastre Por absoluta falta de espaço fomos

forçados a retirar diverso original en-'

tre o qual algum noticiârio desportivo
do que, pedimos desculpa aos nossos,
leitores e colaboradores. )

�J./ \'�'" -'''.' "
. ¡

'.CATAVENTO -

INDUSTRIAIS -

ÀS EMPRESAS COME RCIAIS
A G Ríc O LAS

-

Lic. EcoaólDleal Flaaaeeiral ENCARREGAM-SE:

la.peccõe. 'aclmial.taatlvo· contabllí.UcGS
e OrgaDlzacão e Ilmpllflctlcão administrativa

Grupo de Coatablllitas
Plaalfleacão e moatagem de contabilidades
A••I.têaela técalea-eontabilí.llea. par avea9a

FARO-Rua do Alportel, 205
Problema. flleai.
Estudo. Económico.

RESIDENCIAL DE LUXO
Monte Go ..do - Alga ..ve - Teleg.: VENTO

Telef. 429 - Vila Real de Santo AntónioFarl1'lácias de serviço
Hoje - Dr. Graça Mira.
Amanhã - Pereira Gago.
Segunda-feira - Pontes Sequeira.
Terça-feira - Baptista.
Quarta-feira - Oliveira Bomba.
Quinta-feira - Alexandre.
Sexta-feira - Crespo Santos.

Magalfleos quartos e apartameato •• todol eam aala d.. bGnh..

prl'l'atl'l'CI e 'l'urarada. A 200 lIIetro. da Praia.

Se"vlço Restau ..ante, Cafê, .nack-B....

Daas plltas de BowllDg (eia c:oaltnação)

NA COZINHA ':14,:(g·,
bankettBRUNELLA/p

UM

exaustor

A MAQUINA ELÉCTRICA
MAIS MODERN'A PARA CAFÉ CREME

, I
IMPECÁVEL SOB O ASPECTO TÉCNICO, QUE
SATISFAZ OS APRECIADORES MAIS EXIGENTES

A MÁQUINA MAIS INDICADA PARA

Clínicas, Bares, Hotéis, Restaurantes, Colégios,
Cabeleireiros; Clubes e outros estabelecimentos

UM PRESENTE ÚTIL E DE

ROTARY CLUBE DE FARO - Em
1 do corrente efectuou-se no Restauran
te Faraó, em Faro, -a habitual reuniã.o
de jantar, presidida pelo eng. Tito
alivio e secretariada pelo sr. Manuel
Teixeira.
Como convidado, o arquitecto Pinto

Lobo, de Lisboa, encarregado das deco
rações do Hotel da EVA, versou, com
muito brilho, temas actuais das concep
ções e correntes arquitectónicas euro�
peias, especialmente encaradas sob os
ângulos turísticos regionais e paisa
gísticos. O companheiro arquitecto Her
minio de Oliveira abordou, posterior
mente, considerações pessoais, concer
nentes ao tema, em que intervieram,
também, os companheiros Anlbal Guer
reiro e Rocheta Cassiano. Finalmente,
após o escrutinio regulamentar, para
admissão de novos sócios, foi anuncia
do, pelo presidente, que, no cumprimen
to de deliberações anteriores, o Rotary
Clube de Faro Iria, no dia seguinte,
apresentar cumprimentos de boas vin
das ao sr. D. Júlio Tavares Rebimbas,
o que se efectuou no Paço Episeopal
de Faro, na tarde do dia 2.

BOM GOSTO

ABRANTESUma maravilha
da indústria
italiana

ONICD REPRESENTANTE EM PORTUm:, M. L.
Rua Artilharia Um, 22, r/c, E. - Telef. 6525 11 - LISBOA - 2

_._______

SOCIIiDADE INTE;:RNACIONAL DE RIE"RESE;NTAÇOES, LOA.,
FARO' - RUA IVENS, 11, L' - TELEFONE 242-43
P·ORTO. LISBOA. COIMBRA



..JORNAL DO ALGARVE 1

RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCÍCIO OE 1965

SENHORES ACCIONISTAS:

Conforme as disposições legais e estatutárias, submetemos
à apreciação de V. Ex." o Relatório e Contas do exercício de 1965,
durante o qual o dêsenvolvimento da nossa lnstituicêo continuou a

processar-se de [orrne setisjelórie.
No -jirn do último ano os nossos depósitos ascendiam a

mais de 246.300kontos e o crédito concedido, através da carteira
comercial; empréstimos' e qerenfies, ere.superior a 187. noo contos.

Os resultados apurados [orem de Esc. 2.102.324$70, pouco
superiores aos do exercício anterior, sendo, todavia, de trisar que
[izernos antes do [echo do balanço amortizações que nos anos

anteriores só foram ejectuedes depois da distribuição dos lucros
líquidos.

Pela leitura dos números que submetemos à esclarecida
.

apreciação de V. Ex.", poderá verificar-se a boa situecêo do nosso

Banco e avaliada a sua elevada taxa de liquidez, determinada pe
las disponibilidades financeiras que se apresentam muito superiores
às mínimas exigidas por Lei.

.

Lamentamos não poder ainda anunciar a abertura de novas

Agências. Aguardamos, porém, com muito interesse, que nos se

jam autorizadas as que requeremos superiormente, com o objectivo
de impulsionarmos de forma mais acelerada o desenvolvimento da
_Instituição.

-
.

Não devemos deixar de nos referir ao Decreto-lei n."
46.492 que, em 18-8-65, o Governo publicou, atento às circuns
tâncias em que se vinha processendo a desmedida concorrência
entre os Bancos, especielmente na procura de [undos disponíveis, e
consciente da necessidade de serem tomadas _medidas atinentes ao

Faro, 14 de Janeiro. de 1966.

211.000$00
, 1. 100.000$00

280.00G$00 -,

500.000$00
11.324$70

2.102.324$70

...

{
Sotero Mendes Pinto

OS ADMINISTRADORES Luís Gonçalves Camarada
. Manuel de Sá Leão e Seabra

PARECER DO CON-SELHO FISCAL,
\

SENHORES ACCIONISTAS:

Findo mais um exercício, vimos submeter à vossa aprecia
ção ó Parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas do Conselho
de Administração, respeitante ao ano de 1965.

Examinados periàdicamente a escriturecêo das contas e va

lores do Banco, encontrámo-los sempre na melhor ordem.

Assim, somos de parecer:

1 l -r-r- Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do Con-

¡ •

selho de Administração, relativos ao exercício de 1965;
2l - Oue aproveis a sua proposta para a aplicação dos

lucros líquidos apurados;
3l - Que louveis o Conselho de Admlnistrecêo pelo seu

esforço e criteriosa orientação, assim como todo o
� pessoel pelo seu contributo no desempenho das suas

tarefas. .

Faro, 14 de Janeiro de 1966.

o CONSELHO FISCAL,

José Alexandre da Fonseca; João Días Pires; José Martins. Cardoso

/

Balanço em 31 de Dezembreo de 1965

246.3 (

Depósitos à Ordem - Moeda Nacional.
Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira. .

Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Naéional
.Depôsítos a Prazo - Moeda Nacional.

'Cheques e Ordens a Pagar .

Exigibilidades Diversas ,

Correspondentes no País

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados
Devedores e Credores .

NÃO EXIGIVEL

DEPÓSITOS .1
MILHARES
DE CONTOS

195b 1958 1959 1960 1961 1261 1964 1965

eficaz exercício do sistema bancário. Visa o diploma, essencialmen
te, disciplinar o sistema de limites legais do juro, com o lim de ser

saneado o mercede monetário e reenimedo o mercede de capitais;
dotar o Banco de Portugal com os meios necessários para, como
lhe compete, regular o funcionamento do rriercedo monetário e

promover a coordenação da circulação monetária, de harmonia
com a ectividede económica; alterar o regime das reservas obriga
tórias de caixa e de cutres- garantias para as responsabilidades à
vista � a curto prazo dos Bancos comerciais.

, Cumpre-nos agradeçer ao Excelentíssimo Conselho Fiscal a

valiosa e amiga colaboração que sempre nos dispensou e endere
çar aos nossos correspondentes e a todo o pessoal o nosso lou
vor pela dedicação e zelo que revelaram.

Depois de deduzidas as amortizações e provisões julgadas
necessárias, a conta de Lucros e Perdas, como dissemos, apresen
ta um saldo positivo de Esc. 2.102.324$70, para o qual propomos
a seguinte aplicação:

Para Fundo de Reserva legal
Para Fundo de Reserva Variável
Para reforço de Provisões Diversas
Para Dividendo (cativo de írnpostosl
Para Conta Nova 1957 19b3

I bO

- .

H I J 1\0
CARTEIRA COMERCIAL I / - 140

11LHARE /If (ONTO 130

� 120

/ 110

- I fOO

� 90

�
,

BO

�, lO

/ ,.....-
60

�� 50

-- ,"
-

40

ACTIYO

68.711.135$21

. 47.667.U4$49

32S.925.703$57

,

-----/
Lucros e Perdas .

CONTAS DE ORDEM

Credores por Valores de Conta Alheia.
Credores por Valores Recebidos em Caução "

Garantias e Avales Prestados. '.
Outras Contas de Ordem '. •

PASSIYO

DISPONíVEL E REALIZA.VEL

Caixa e Depósito no Banco de Portugal .

Depósitos noutras Instituições de Orédíto ".

Promissórias de Fomento Nacional.

Correspondentes no Estrangeiro -.

Ouro, Moedas e Notas Díversas :
Carteira de Títulos e Cupões . .'

Carteira Comercial .

Correspondentes no País . . . . . .

Empréstimos e Contas Correntes Oaueíonados
Devedores e Credores .

"

Empréstimos a mais de um ano /

45.711.051$19
16.000.084$09
7.000.000$00

22.392.200$80
482.064$10

1.127.060$00
155.132.153$60
5.057.631$50
21.104.083$55
2.812.506$55

11.000$00 208.118.700$10 27'.129.135$38

mOBILIZADO

Participações -Financeira5
Imóveis

Amortização (a deduzir)
Imobilizações Diversas

.

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

Contas Diversas .

I·
3.865.692$30
1.909.380$60

EXIGIVEL

Contas Diversas e Provisões

OAPITAL E RESERVAS
'

Capital -

Fundo de Reserva Legal. .

Outros Fundos de Réserva .

RESULTADOS

Conta de Lucreos • Peredas do exerecrcio de 1965

246.841.399$32

2.102.324$70

326.925.703$57

70.000$00

1.956.311$70
402.312$00 2.421.623$70

Hí4.419.S91$96
1.297$70

3.134.784$50
28.792.425$16

605.557$46
124.268$69
4.805$08

/

1.847.683$79
7.54�.054$72
--·1-------

10.180.369$74 251lA78.769$06

- CONTAS DE ORDEM

Valores de conta Alheia.
Valores recebidos em Caução .

Devedores por Garantias e Avales Prestado.
Outras Contas de Ordem '.

I'

13.265.787$60 .

60.560.959$80
11.078.845$00

257.600$00 85.163.192$40
412.021.895$97

50.010.609$81

10.000.000$00
1.484.000$00
6.850.000$00 18.. 334.000$00

I'

13.265.787$60
60.560.959$80
11.07S.S45$00

257.600$00 85.163.192$40

412.088.895$97

D É RI T O CRÉDITO

Juros e
-

comissões a nosso cargo . 4.479.674$66
.

Saldo do exercício anterior . 8.410$92
.

Contribuições e impostos 326.930$80. .

. Juros e comissões a. nosso favor.Despesas com o pessoal , . 3.052.782$47 . 10.445.217$44
Despesas gerais . . . . 367.694$06 Resultados em operações cambiais e. sobre
Encargos Diversos . . . ' 129.846$10 títulos . . . . 457.832$29
Provisões e amortizações . 662.378$27 9.019.306$36 Rendimento de títulos de crédito . 40.787$10-e

Saldo 2.102.324$70 Outros. rendimentos, receitas e lucros 169.383$31 It·113.220$14
.- 11.121.631$06 11.121.631$06

.

Desenvolvimento do Banco do Algareve de 1956 A 1965

1956 1957 1958 1959 1960 196� 1962 1963 1964 1965

Depósitos. . . 70.522.857$22 76.884.014$21 86.377 .270$19 96.029.927$75 112.302.053$8� 110.064.155$93 125.961:886-$40 153.504.183$32 216.488.364$97 246.348.399$32
Carteira Comercial 45.085.571$18 45.722.729$79 55.673.289$30 68.789.501$00 70.135.990$03 72.837.082$35 85.001.838$25 96.779.912$60 127.466.477$70 155.132.153$60
Lucro Ilíquido 3.078.624$34 3.168.544$19 3.763.112$47 4.135.025$73 5.186.243$50. 5.403.689$,66 5.825.487$09 7.042.620$47 9.895.849$51 11.113.220$14
Lucro Líquido . 1.023.115$73 875.047$02 915.631$84 1.006.018$67 1.041.815$44 1.047.781$30 1.061.922$73 1.401.814$21 2.027.103$22 2.102.324$70
Activo. . . 105.783.631$58 113.546.043$61 133.025.553$25 150.058.288$75 182.055.595$09 170.363.720$93' 214.799.956$93 258.027.825$99 361.022.761$54 412.088.895$97

o CHEFE DA CONTABILIDADE: Manuel Henulaao G.nçalve. OS ADMINISTRADORES: Sotero Mendes Pinto; Luí. G..çalvel Cam.arada; Manuel de Sá Leão e Seabra



JOJ;NAL DO

(Conclu.s(Jo dá 1.· pdgina) ¡ tas pessoas bem formadas incluso ho-

. . . ,mens de ciência, é o facto de, em nos-
ammais de trabalho, entre os qUais! sos dias ainda se praticar a cruel vi
pobres burros, ao I?onto de terem I vissecção _ vergonha da humanidade,
d,e. ser abatidos, pots o .s�11: estado vergonha que se pretende acabar,' pois
fISlCO nem sequ;� permítíría rece-

já se verificou a sua inutilidade. Por-·
ber tratamento:. I

tanto a vivissecção é um erro vergo
Tenho na n;mha. frente cartas

nhoso e nefando a que urge pôr termo,
e recortes de .J�rnals, afora os te-

pois a sua prática é um crime contra

le,fonemas notificando-me de. act?s pacíficos e indefesos animais.
barbaros contra indefesos animais.

Buda disse que se devia praticar
-

o

Cavalos e burros desferrados, com
Amor para com todos os seres, e Je

as patas em chagas transportando sus sentenciou _ «Não matarás 1»
pesadas cargas, com 'fome e sob

Enqual).to houver matadouros e vi
um aluvião de cacetadas e ponta- víssaecíonístas não haverá paz na terra.
pés, obrigados a suportar este mar,

Um grande movimento mundial está
tírío durante longas caminhadas, engrossando cada vez mais pára que
enquanto vivem! Ainda recente-

seja abolida essa vergonha.
mente,' numa local de «O Século», O Animal é um ser que sente, sofre
de 27 de Setembro, chamava-se a

e compreende perfeitamente o bem e o

atenção para o facto duns pobres mal que lhe fazem. Ele não ,é uma

burros de Covelas (Sinfães) serem
simples coisa: é um irmão nosso mais

.diária e bàrbaramente espancados, atrasado como muito bem o definiu
e o «Diário de Notícias» Informa, 'Francisc� de Assis, e quantas vezes
va também da horrorosa morte

até, superior a muitos bipedes! Nele
dum pobre cão amarrado a uma

reside o mesmo fluido vital que nos
camioneta de passageiros, e por anima _ a alma universal" princípio
ela arrastado por um caminho pe- divino que vivifica todos os seres da
dregoso, até que ficou completa- Criação.
mente esfacelado! Libertemos pois, os nossos irmãos
E quantos outros casos que os

inferiores da infame vivissecção!
jornais não mencionam!

Quem se interessar por este nobre
Lamento não possuir certo jor- movimento pode escrever para Mr. Du

mal alemão, para provar o quanto ranton de Magny, presidente da
esta faceta é importante para o

Coalition centre la Vivissection - 4
Turismo. A pessoa que leu essa (G d)¡ notícia relatou-me, que ela trans-

Luai de Ia Fontaine - Nimes ar.

r Porque esperamos para bem prece
mitia a opinião qum grupo de ex-

der? Não será já tempo para acabar
cursionistas vindos a Portugal, que com tão atroz crueldade?

.

acharam lindíssimo, com um povo As Protectoras estão sobrecarregadas
acolhedor, mas. " criticaram o es-

de reclamações que não existiriam se
tado em que de norte a sul do País,

es selvagens sofressem o merecido cas
se encontravam os animais!

tigo: pesadas multas e alguns meses
Tenho pena de não poder trans- de cadeia onde poderiam meditar no

crever esse artigo, em que se veri-
seu miserável procedimento.J>r()CUrO nas PY()Ximi-1

ficaria que o Turismo não consta
Um bruto que cegou um cavalo pa-

d d d
somente de bons hotéis e de boas

a eJ u mar c I IVU si estradas; a educação dum povo
gou a insignificante multa de 25$00, o

1. que lhe permitiu regozijar-se em ter
(_a�a (4l5uô e luz) (i também é um lindo cartaz. Sabido

saciado os seus cruéis instintos no po-

P tl d r� Q/� &.&.
é que a. civilização desse povo se

bre animal que o ajudava a ganhar-aar pr ue 1.0 L/UU. .revela sobretudo na maneira como
vida. Castigos destes são uma troça

J¿e�pusta a este 'ornill trata os seus animais.
à bondade e à civilização.

�

o &. ('In.&.'
-

Outro problema de premente -actua-
Pode 'também tolerar-se, sem justaau n. U.;:J'';;JJU. Iidade, e que preocupaa mente ,de mui-

revolta, que individuos que envergo-

nham a nossa espécie pratiquem actos

indecorosos nesses pobres e indefesos

'seres t l Ou querendo vingar-se do seu

vizinho, lhe cortem ás orelhas ao

bur-I'ro, ou lhe. enforquem o cão com arames?

Desde que o 'munde é mundo, 'o Ani

mal está Intimamente ligado à vida do '

Homem, contribuindo para o seu bem- 1. 111 1..... _

-estar e a sua riqueza. Nestas condi-
- = = = ::C'� == =:: :.: = = = = = == = = = === = = = = == = = = ===-..

ções o animal é um empregado que

tem direito ao seu salário - bom trato

'e apreço pelos seus bons serviços. Neste
caso estão os cães de guarda e de re.

banho, fiéis auxiliares que muitas ve

zes hem uma casota têm para se abri

gar. Amarrados quase sempre até à'
morte, têm, de suportar intenso frio,
ou calor, chuva e neve;-e quanta vez

a fome e a sede ante a insensibilidade
dos seus egoísticos donos I E muita
sorte quando o'mísero alimento que

lhes dão não é atirado para uma·gamela
imunda ou para o chão, onde se mis

tura com a terra ou a lama! Quand'o
velhos ou doentes são lançados para um

poço ou para o canil municipal.
Há ainda certa espécie de mãezinhas

que não querendo gastar dinheiro na

compra de brinquedos para os seus me

ninos, ll;_es dão um cãozinho. Mas como

um animal 'não é uma coisa, mas um

ser vivo que faz despesa e causa tra

balho, então, como se fosse, de borra

cha ou trapo velho, é impiedosamente
atirado para a, rua, e lá vai engrossar
a falange dos desgraçados que vagueiam
pelas praças públicas,
Os cães ,abandonados além de atesta

rem desumanidade, dão aos lugares on

de permanecem mau aspecto, e pro

porcionam também cenas indecorosas,

para gáudio de indivíduos sem vislum

bre de educação, envergonhando pessoas

que prezam os bons costumes. E os

cães amarrados a bicicletas ou debaixo
de carroças, forçados a percorrer assim

quilómetros e quilómetros? iD também

por que razão os municIpios do P¡¡.is
não adoptaram ainda as medidas es

tabelecidas pela Câmara Municipal de

Lisboa, capturaÍ1.do esses animais com

redes e de madrugada, para não im

pre!sionar Il.S crianças e as pessoas sen

sivels? E Isto não seria também um

I bom principio de civilização e turismo?

___________________________________________________________ • � Porque se espera há tanto tempo

Quo _ 'fleox-Klonzlo prost. ofleionto

eol."or.�lo •• ompro.... com _ IU.

oqulp. do .lp.el.U.tes .m.
* Orglnizlçlo e .Implilic,çlo de empr••u

* Mec:anizaçlo do••erviçol

* Orglnlzaçlo e actuaU..,çlo d. contabilidad.

* Raclonallzeçlo do trabalho

* Consulta filcal • comercial
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UMA'EQUIPA DE T�CNICOS
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS_j'ROBLEMAS

• =I ¡¡II ... ::t� KIENZLE IA MAl,S EXPERIENTE ORGANI,ZAÇAO EM CONTABILIDADE MODERNA
.

AV. JOÃO lOO, 4A-TElEFS. 721d28_:725074-LISBOA. R. PASSOS MANUeL; 228-2,' DTO.-TEl.EF. _8-PORTO

É superior a 26 milhões de

contos o activo Jo Banco

Português do Atlântico

PORQUE
ESPERAMOS?

as suas sete agências, tendo além des
tas aberto mais quatro dependências.
As receitas gerais do exercício ele

varam-se a 411.608.037$94 contra
313.959.867$45 no ano anterior, veri
ficando-se um lucro líquido- de.
52.525.640$30.
Os depósitos s u b i r a m p a r a

9.307.843.929$53, foram descontadas le
tras no montante de 15.693.596.332$74
e O- activo acusava no fim do
áno a impressionante verba d c

26.545.377.627$85.

A • •f

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RESERVAS.

TELÇFONES: a042 • U063

TIILl:G.• RllSmENCIAMARIM

Torneiras 'MAMOU'-'PALACIO' e'lfNITF

VÁLVULAS D� CUNHA «SUPtR»

AR 'CONDICIONADO «YORK»
con.forto e indústri.aspara

�SQU�NTADOR�S «ZtNITH»

para L.lliX!l e aIta pressao. Aprovados pOl"

todas a� Compànhias dhtriL¡¡¡idoras de ãás

À. venda :nati melhores casas eomereiais

METALÚRGICA LUSO-ITALI'ANA, S. A. R. L.
2.8 Circular (a C.bo Ruivo), lote 10 Jol S B O'A - 6

'elers. 382871/2 í 3 / 4 / 5 /97 - '.Ieg. �USI'ÀLlÂNA

ALGARVE

, ,

AGUAS TER�MAIS

M
f
I
A

EXIJA DO SEU FORNECEDOR
_..

-A

� u-,�..
-:.

__

...��'
Obras no porto da Fuseta
SA� �;dafu:ada;:::: :n:�:e::�i:á�� I f CA'LOA'S DE MONCHIQUEconcelho de Olhão as obras do canal I '

de acesso à lota da Fuseta, sem as ¡- .

::::�:::l.;'+::i,:'::::::::: i fi I .
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aos-dez mil oontos. O assunto, que tem!

A B' t
.

I,. t
.

sido objecto de vdrios artigos insertos! • ac eno oglcamen e puras
nas nossas colunas, mereceu a devida ¡
apreciação âos órgãos governativos. I fl. .

Impõe-se agora � continuidade âos tr�- ¡ � • Digesh-vasbalhos e a l�gaçao do canal [á construt-

ido à parte mais profunda. �
O sr, dr. Romão Duarte, governador· L

civil do Distrito, que desde que assu

miu as suas elevadas funções tem de- Idicado o melhor interesse a este assun-

to, recebeu uma comissqo constitu.ída

por destacadas entidades da Fueeta, fque lhe agradeceram a sua acção, pe

dindo-lhe apoio para a realização âos

restantes trabalhos. Com id@ntico obiec- . Itioo, a mesma comissão avista-se na

segunda-feira, em Lisboa, com o sr.

��:�:��:�:�:;:rZ�:t�az:�!��n:�:, [
If�fll� f�nJ�lnHI� nfJ�Algarve e que aos. assun�.os da Fuseta I A II!stabellltlmentos .

- [omérclo e Indústriae da sua classe ptscat6na tem votado ;
I. II •

o r:<aior carinho.
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,SOCIEDADE ANÓNIMA DE RES..ONSABILID,ADÉ LIMITADA

JOÃO LEAL f
Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

S e rra I h e II,ro La Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telel. 264

,

)AI.MUCK LAOOS ..Telel.287 e PORTIMÃO ..Telef.148

• Finíssimas
QarrafO••

• lit.ro•

Distribrddores EXC�USIVOS no Algarve e Alentejo

Com prática de afinação
de máquinas de conservas
de peixe. Precisa a Empresa
de Conservas Nereida, Lda.
- Olhão.
Trata em qualquer dia na

Rua do Compromisso, � --:

Olhão.

O PROGRESSO ALHEIO - Depois"J Fala-se 'muito nas obras do porto de
de alguns dias a' esquadrinhar as ruas pesca, em palácios, em grandes hotéis,'
de várias cidades e vilas 'do, nosso AI-

'

na alteração da linha do caminho -de
garve, em demorada' repor-tagem, não ferro, da Meia Praia (não sabemos bem

BENS ABANDONADOS - As com- pudemos deixar de anotar a flagrante para onde) quando o melhor lugar,
panhias, sociedades, bancos, Montepio onda de progresso que se vê de lés-a- já que .o estabeleceram ali, é ainda
Geral e quaisquer outros estabeleci- -Iés, pela nossa Província, tão rica de aquele, mas já que o desejam alterar.
mentos de crédito devem apresentar, cores e de vida! deve a estação ser determinada em S.
até ao fim do mês, na repartícão de Vilas simples e monótonas, abraçadas João, na propriedade da família Sarrea
finanças da sua sede, relações certifi- ao seu medieval movimento, tiraram, Lamy e façam-no bem cedo, antes que
cadas ,de bens abandonados, relativas de um momento para o outro as alge- nos' levem toda, a areia das dunas
a 31 de Dezembro do ano findo - ac- mas e peias que de há muito' as pren- que alindam a formosa Meia Praia, nos

cões, obrigações, cédulas, amortizações, diam e agora, elas aí estão, firmes, bairros e em muitas outras coisas ...
dividendos, juros, depósitos de qual- gritando o seu justíssimo anseio de E já que falamos em bairros, constou
quer classe, contas correntes, caixas I caminhar na estradá doirada do pro- -nos, mas não sabemos se é verdade,
e gavetas fechadas e títulos em posse ¡ gresso! E é que caminham mesmo, em- que alguém pensa em Lagos, construir
de terceiros, ou certificados

negativos'l
bora algumas um pouco menos do que um bairro n.a póvoação de Odeáxere.

se os não houver. outras. Isso, porém, deve-se úníeamen- Já ali se assinala verdadeira arr-iba-

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL _ te à união dos - seus filhos, no sentido cão de indivíduos vindos de longe nas

GRUPO B - Os contribuintes deste i de_vencer os obstáculos que se lhes asas da ambição da barragem da Bra-

grupo devem apresentar, nas respecti-I
opoem. vura.-,

vas repartições de finanças, a declara-. , Neste capítulo aponto a marcha lenta EXEMPLOS - Sem pretendermos
ção modelo 3, nos seguintes prazos; em que Lagos segue. A nossa velha ferir a susceptibilidade seja de quem
a) durante o mês de Fevereiro, se não cidade vai ficando caàa vez mais para for, chamamos a atencão+das entidades
tiverem -contabítídade devidamente 01'- trás, e receamos muito que fique a competentes para o estado lamentável,
ganizada; b) até 15 de Abril, no caso 'perder de vista das suas companheiras; em que a pessoa encarregada da lim
contrário.' nesta longa e dificil corrida! peza das modernas escolas primárias,

junto ao Bairro de Santo Amaro, está
pondo a estrada do lado norte daque
la escola.
Aquele local não deve, evidentemente,

ser destinado a vasadouro de lixo, e o
sr. director escolar que, estamos con

vencidos, desconhece a anormalidade,
não deixará de determinar a colocação
de caixotes próprios para a recolha do
lixo, a levantar pelos empregados de
limpeza ao servíço da Câmara. Isto,
porque os bons exemplos devem come

çar em casa ...

Agenda do Contribuinte

Auto Internacional
Rua Alonso de Albuquerque

Campina de Cima - LOULÉ - Telel. P. F. 211

MECANICA AUTO GERAL
RÁPIDO

.._....._-_.......��-'..�....._....' ......_..,.,...,.......�...........

SERVIÇO FUNCIONALISMO PúBLICO
R.epara�ões em. Citroen. de todos os mo

delos,
-

espeeialmente I D' e D S I

Orçam.entos de reeon8tru�ão

Director diatrital de
Ur'banizac:ão

Foi nomeado director dos Serviços
de Urbanização do nosso Distrito o sr.

eng. João Luis Olias Maldonado.

,!t#i;',;gj).
'/,,··��:;;;:·¡:,·��··;·ll OR TA D O S G RA N D'E S l U C R O I: fj;@l.

A !.,Ii -
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E - L H E AB E R TA P_E L A :�

�Dmpresa predial :
�,I'tA fi

PONDO AO V/DISPOR TIDA ,¡.i!
A COMPETENCIA NA \f "< ,

< "

�@úUU�rru(ffi œ wrn¡ro@(ffi @rn PRO:PRIEDA[I�ES
�@[L@�j.\��@ CAPITAIS

MAFATILem FARO
RUA IVENS, JI. 1.°

TElEF. 24243

At�nção,Aveirenses noAlgarve!
Um grupo de conterrâneos residentes nesta Provincia vai

levar a efeito, no dia 13 de Março próximo, um jantar de con.
fraternização e seria com muita alegria que veria apresen.
ça do maior número possivel de Aveirenles, para o que por
este melo 08 convidam.

Prestam-se Informações e aceitam-se inscrições até 28
de Fevereiro, na Rua do Alportel, 2-A, 1.°, em Faro.-

A [omissãa: Dr, Jo!ge Montelli, Cap. Rocba e [unba, Duarte [unba, Ant6nio GoncalylS [aia�o

Vende-se um trem
Dirigir à Redacção dest ..

jornal ao n.O 7.037.
uma lei que ponha fim a costumes me

dievais? E quando essa lei?
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O FUNCIONAMENTO

DE UM POSTO DE TELESCOLA

Contra o Míldio e o Oidio - AGRAN defende!

Como tratamento preventivo ou

'

como aplicação curativa - AGRAN protege!
Porque AGRAN põe 00 serviço da agricultura portuguesa
uma vasta gama de poderosos fungicidas.
Doíados de grande suspensão, alta adesividade e

molha'bilidade. espontânea, os fungicidas AGRAN

são o melhor seguro das suas vinhas.

-M I R ÂD O U RO

DE MONCARAPACHO

S. JOÃO DA MADEIRA, 2 - tor; no entanto, a Molaflex contra

.Dentro do vasto programa de Acção tou dois professores com larga expe
Social gizado pela Gerência da Mola- riência docente, Senhores Professores
flex e que decisiva e aceleradamente António Magalhães e Rebelo, que re

vem tomando corpo, foi criado nesta partindo a regência das disciplinas se

importante Unidade Industrial um gundo as suas especialidades, poderão
Posto de Recepção da Telescola, com obter um maior rendimento.
Alvará próprio concedido pero Ins- A frequência deste curso não traz

tituto de Meios Audio-Visuais de En- quaisquer encargos aos operários pois
sino. além de não" pagarem propinas a Mo-
A importância desta nova dimensão laflex concede-lhes gratuitamente os

de ensino pode considerar-se de gran- livros, ferramentas e todos os artigos
de transcendência, não só pelos bene- escolares além de lhes facilitar total
fícios que vem proporcionar às popu- mente a assistência aos cursos.

lações mais afastadas dos centros cul- No primeiro curso inscreveram-se
'turais, mas também porque contém 30 alunos s-endo de realçar a presença
em si a tão reclamada unificação dos de 2 operárias, o que demonstra o in
ciclos iniciais dos ensinos liceal e téc- teresse que o pessoal feminino come

nico. ça já a tomar no sentido da evolu-
As emissões deste curso preparam I ção

e especialização.
para exames públicos que conduzem Ouvimos a opinião dos Eng.os Má
à concessão de diplomas oficjai�, e os ; rio de Araújo Moreira,_ Sócio-Geren
alunos que obtiverem aprovaçao po- 'te da Empresa, e LUIS Magalhães,

dem matricular-se indistintamente no

2.0 ciclo. do ensino liceal ou em .qual
quer curso do ensino técnico.

.

Sempre atenta à melhor preparação
intelectual e profissional dos seus ope
rários, logo a Gerência da Molaflex
pensou na criação de um Posto de
Recepção da Telescola que seria colo
cado inteiramente à disposição de to
dos, quantos o quisessem frequentar.
O curso funciona numa magnífíca

sala do Pavilhão Social da Molaflex,
concebida propositadamente para esse

efeito, e que foi dotada com o mais
moderno mobiliário e com todo o

material didáctico aconselhado pelos
novos processos de ensino.

Dispõe ainda de um eficiente siste
ma de aquecimento e situa-se perto
de um refeitório, onde, nos intervalos
das emissões, são servidas aos alunos
algumas, bebidas tonificantes de alto
poder 'energético.
Normalmente estes postos de recep

ção estão confiados a um único moni-

o CARNAVAL é para Monoarapaoho
quase uma tradiçao e Uta forte ela

é
-

que em ano em que' ele toue anda
a tristeza no rosto do povo. As moças
não fazem nesta altura outra 'ooisa que
nao seja flores, e oompor vestes, sempre
lindas e vistosas e os moços, à' noite,
deambula1'iam pelas ruCIB mal ilumina
das se nao houvesse sempre um corro
de Carnaval a enfeitar. E se algum
falta, logo essa falta é notada no am

biente de família e de bairrismo. São
neoessár'ios esforços que por vezes vão
até ao esgotamento, mas que importa
isso se lhes baila o sorriso nos lábios
e a aleg1'iœ no ooração f
Este é um âos poucos anos em que

deveres profissionais nos obrigam a

acompanhar de lonçe os preparativos
do Carnaval, e, não queiram saber das
saudades que temos dessas noites de
trabalho, onde, de quana,o em vez uma

partida carnavalesoa vem pôr tódo o

grupo em reboliço.
Estamos a ver a D. Salomé Pires

enrolada num lençol, saindo do escuro

e pespegœrtdo um cœnçaço à Celestina
e à Lili, estamos vendo um grupo de
cara tapada dizendo piropos, reoitando
quadras, brincando e rindo, ou a D.
Conceição, com cara de má, dando or

dem às irrequietCls raparigas. Quem po
derá esquecer o rosto da D. Salomé
Pires pintado de preto, com tinta que
teimou em não sair oom' débeis, esfor
ços? «Quem diria que o meu cerro nao
ganhava?" Perçumtœm. as duas senho
ras, D. Conceição e D. solomé, alterna
âamente, ano ap6s ano. Creio que se

não tosse essa disputa renhida, já uma

delas have1'ia entregue o extenuante tra
balho', à outra. Mas isto fClz oom que
o proçresso do Carnaval de Moncarapa-
oho seja imparável.

.

Urn ano trabalhámos oom o pintor e

escultor Sid6nio e o dr. Almeida ao
lado d<ll sempre pronta para o engran
deoimento do ,Carnaval, D. Salomé Pi
res. Todo o mundo acreditará no su

cesso do nosso oarro, feito a oeseo. As
suas esculturas, de grandes oaranto
nñas eram orttsticae, mas faltavam as

floree, indisp_ensáveis no Carnaval de
Afonoarapaoho e o nosso carro nao ga
nhou o primeiro prémio que foi p'ara a

D. Conoeição Pires. E mais uma vez as
duas senhoras ee-eançoram, mas s6 por
alturas do Carnaval, prezado leitor, em

que essa zanga já é tradiçao.
Também estamos ouvindo o er. Arnal

do a dizer <<este ano é o último». Mas

Director de Fabrico, que nos expu-
isso jamais aoonteoerá, porque de todos
,n6s nem um únioo haverá que seja

seram a sua convicção de que estes capae de oumprir essa birra. O monoa

cursos se traduzirão em curto prazo ropachenee que se preza nao poderá
lhorí t d d

-

I
vwer sem o tradicional cornasxü de

numa me orra acen ua a o DIve Moncarœpœoho, Todos- são téonicos 'e
cultural e intelectual dos quadros de ençenñea-o«, todos

_ amigos' das parti
pessoal da empresa e, consequente- das de Carnaval, do oonfeti do enfœr

mente, numa melhoria técnica de fa- rusomnento, da másoara zombeteira e
até da cœohaça vinda das vazilhas'do

brico. Exprimiram ainda a sua con- Barbazana do serro de S. Miguel. Te

vicção de que brevemente a frequên- mos saudades dessas noites passadas

cia será largamente aumentada jã que
oolando [lores, pregando pregos, pin-
tando as moças com oarvão âo« trCldi

a empresa não hesitará em ampliar o oionais oavalos passan!io de 'pretos num

número de salas de aulas em função ano a bronco» no outro, temos saudades

das futuras inscrições, logo que se
da eança âo Manuela, da bofetada da
Ml!ria João, q,a negaça da Celestina, âos

comecem a fazer sentir os resultados o�umes da L�h, das partidas da D. Sa
dos ensinamentos colhidos pelos pri- lomé Pires, do ar senhoril da D. Con

meíros inscritos. O ideal disse-nos o
oeição Pires, do œr bonacheirão do sr,

Xavi61', ofertando aguardente contra
Eng.? Mário Moreira, seria que dentro -vontade. E até tios espiões âos carros,
de poucos anos toda a população fa- por igual tradioionais, bisbilhotando

bri! da Molaflex, em número superior
ora o que será um, orá o que será o

. " outro, para confrontœrem. oom os seus.
a 500, tivesse o curso industrial, I Ê tudo assim, muito comouoaâo mas

Ao fim do primeiro período escolar; aoaba, por tornar-se Simples oomo o

pode-se já afirmar que o fim em vista ,pr6prw esinuono de água perfumada

f
. '" . oom aguardente de medronho

01 bem compreendido pois as pnmei- ¡
.

ras 'classificações atribuídas pelos Ser-l LUCIANO MARCOS

viços- de Inspecção e Contrôle da Te- !
--------------

lescola são altamente animadorás. ,TINTAS «EXCELSIOR>

Fungicidas AGRAN-

Estudados e produzidos nas suas unidades fabris.

Assistência técnica pe.rmanente.

IIgran -colheita sa I

SEMPRE
MAIS SEGURO

Dezenas de vezes durante o dia, no emprego ou fora
dele, o homem atravessa situações em que a sua

se�urança está em perigo. Lembre-se de que um

aCIdente, mesmo pequeno, poderá inutilizá-lo. Segu
rando-se naATLAS nunca faltará um braço à sua família.

o seguro na
ATLAS

é
um escudo
conlra a

adversidade

REFERENCIA BOni lempo
no Algarveo Benfica e as madru

gadas da oceânica, a riqueza criadora. Nos por

tos surge nova vítalídade, mais afã.
mais labor. para atender as entradas e

saldas das embarcações que num vaivém

constante conduaem os diversos pro

dutos. dando o pão de cada dla a mi

lhares de trabalhadores.

Ó cavador levanta-se lesto na Ansia

de aproveitar os esplendorosos dias de

sol criador e, de enxada ao ombro. é

vê-lo. _ de cesto enfiado no braco a ca

minho da nesga de terra que vai des

bravar para colher o fruto do seu la

bor; os- obreiros da construção reto

mam novas snergías nestes dias inspi
radores. dando mais vigoroso impulso
à sua obra.
'No campo, as árvores revestem-se

dum manto de tonalidades verdes e

outras cobrem-se ,de flores brancas e

róseas. em matiz perfumado de bele- ,

za admirável. que enche o nosso ser

de estática contemplação pelo deslum
bramento vegetativo nurn solo atapeta
do da verdura das searas, que a luz

resplandecente do sol vem ape.g,ar em

doce caricia.
Tudo renasce. revive e se transformá

em realidade e beleza; tudo se desen

volve. floresce e frutifica. tudo evolue
com mais pujança e vigor. neste decor

rer laborioso do tempo. ao aproximar
-se a quadra mais bela do ano. que as,

andorinhas. ora chegadas. cantam ale

gremente so_bre os beirais anunciando-a

para muito breve - a Primavera.

EURICO SANTOS PATRtoID

.(OoncluaeJo do 1.· pag_)

T_ P-R_
Por MARIA CARLOTAPJ o Benfica, actualmente, o c¡ube

sensação de Portugql, aquele de que se

gosta de falar e que ,mais matéria ote-
'

tao, pudesse, sem hesitações e receios,

rece pœra a elaboraçao âos jornais des- ¡I aquiesoer aos desejos dIJ R. T. P. que

portivos. Tudo na vida do Benttc« é sõo os seus igualmenteY Nao entendeu

motivo de comentérios, orítioas, or6ni- I assim a Televisao e a sua loquacid<llde,

cas, graças... pois -que todos os as- aproveitada pelo jornalismo, originou

suntos, quer delioados, quer bœnais, são o barulho que em nada veio fClcilitar
ávida e exuberantemente explorados. a solução do problema e que teria sido

Fala-se muito do Bentica quando em evitado se a T. V. tosse menos tempo

épocas de fulgor do seu futebol, fala-se rã. PJ que isto de amanhecer cedo de

muito, e de que maneira, âoe seus mais tem os seus inconvenientes, pois
transes de ortse; fala-se do Benitco por-

até se corre o risoo de sofrer a indis

que vai aqui ou aoolá; fala-se do Ben- posiçao daqueles que vamos aoortiar

ficIJ porque o Eusébio ... Enfilm, há oom as nossas madrugadas. E o Ben

sempre um motivo para falar do fioa ficou indisposto, adivinha-se pelas

Benfioa. deolarações de um' seu direotor, mas

A presente épooa tem sido fértil nes- porque o despértaram a desoras y

te aspeoto para o popular olube, pois Que o tempo sara chagas e creio que

que as sensaoionais reportagens que
a sua aoO,ao benéfica se faz sentir já,

vem merÍ3oendo suoedem-se como os mas acho que um periodo de crepouso»

booejos. Primeiro as aoérrimCls oonside- seria a sulfamida mms indicada para o

rações ao trabalho de- Guttmann, depois caso. Isto há-de compreender a T. V.

os assuntos de Eusébio, a seguir o di- f
e mais ?rgaOS de informaçao, pois

qU,
e

ferendo Benfioa-Televisao, agora a jor- o seu �ntento é servir, realmente, o

nada de Manohester. Benfioa e o públioo.
-

QUCltro temas tratados apaixonada-
I

mente, mas o relaoionado com a R. T. �---------------...

P. foi; para mim, o' mais palpitante
de .todos eles pela proporçao e fisio
nomia que lhe deram e que ao me?'

amadorismo parece enoerrœr o seu não
sei que de hostilidade ao grande e si,.,
pático clube.
Todos sabemos que o Sport L'Aboa e

Benfioa é um zeloso defensor dos seus

interesses e a que preço vr.nde os seus

espeotáculos à Televisao, mas temos
de reoonheoer que a Televisao nao é
menos ciosa daquelcs Q'ue lhe pertencem.
Lembremo-nos que a T. V. nao trans-

I
mitiu - direotamente nem aos pou
oos - o seu festival de 1965, sem que
por t�l facto alguém se lembrasse de

•

eY:;'ever «a Televisao contra a Televi
.s(fo». Reoonheceu-se à T. 'V. o direito
ce defender esse espeotácul.Q do pre-
juizo que lhe trazia a trans1nissao mas

il inoontestável que ela ignorou ;s in
teresses do público ante esse espeotá-
0'1110 que er<ll s6 seu e que satisfaria,
a Televisao sabe-o bem, muitos milha
res dos seus contribuintes -- telespeo
tadores.
Muito cuidadosa daB seus interesses

finanoeiros, também, a R. T. _ P. e nao
a admoestamos por tal, mas, d<lldo o 00-

nheoimento pr6prio que tem da coosa,
devia ser mais csilenciosa,. quando põe
em jogO os interesses do Benfioa. Nao
siJTia mais justo, sobretudo mais racio
nal, que a Televisao tivesse aguardado
a partida de Inglaterra para iniciar 118

negooiações sobre o encontro na Luz Ie
que as mantivesse em sigilo, flOr tanto

tempo quanto necessário, para que o

Benfica defendesse a sua rece.ta e, en-

CASA DO ALGARVE
V I S ITE

A EXPOSiÇÃO DE
,PRODUTOS

DESTA PRoviNCIA
� _ , .

,

IMPRENSA
CALENOARIO-S
A Empresa Predial Nortenha, com

sede no Porto e delegações em Lisboa
e Coimbra, enviou-nos um artisUco ca

lendário de parede para 1966, gentileza
que agradecemos.

JORNAL DE LAGOS - Comple
tou 41 anos de vida este nosso pre
zado colegir, dirigido pelo sr. dr. Car
los Luís Filipe Gracias e de que 6
proprietário e editor o sr. Francisco
da Conceição Paula, a quem pela de
méride felicitamos cordialmente. -

Marítimos GMMotores
Vendem-se dois motores GM de 225 HP cada com

caixa de redução hidráulica de 1 : 1 at' 1: 27, ah,da en
caixotados. Preço' multo convidativo. Facilitamos o pa
gamento. Çondlções especiais par. revenda. Tratar
com ETEC - Av. Duque de Loulé, 46-3.° Esq. - Te'er.
730885 - LISBOA.

Semi-Trayler-Tanque
Vende-se com a capacida.

de de 16.000 I. pronto a en

gatar a qualquer tipo de
tractor ou camion -reboque
Rua doAlvito.33-Li.boa-3 I

RECOROAR É VIVE .. I

Telefone. 637024 _ 633537 :.-U_M_BO_M_R_E_TR_AT_O_••_,_A_m_al_or_e_a_m_a_IS_f_le_1_re_CO_rd_IO_ãO_da_,ld_I_'_,

OLHlo
AV.,DA REPÚBUCA,.IO
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A SORTE GRANDE
QUATRO' peqúenos papéis de li!, x 8

cms. puseram, na passada semana,
esta pacatct cidade, 'em grande alvoroço.
S que os pequenos reotônçuloe enfei
tados por· muitas cores e tendo aposto
no lado direito o número 18.081, passa
ram a valet a partir de certa hora de
sexta-feira, dia 4, a bela quantia de
1.600 contos. Pois é mesmo, caro lei
tor! . " Foi precisamente como pensa.
A sorte grande. caiu em Tavira, e com
mais «estrondo» do que a bomba «A»
que resolveu tomar banho nas tépidas
águas da costa de Almeria. '

Ap6s o ArtUr Agostinho espalhar para
oe \milhares, ou milhões (I) de ouvin
tes da E. .N., os números premiados
na 4.· extracção da Banta casa da Mi
seric6rdia, o feliz cauteleiro saiu· para
a rua, como doido, gritando para toda
a gente, que tinha vendido a <taluda».
Depois, foi o trabalho de se recordar
quem eram os ieueee contemplados pa
ra, seguidamente, lhes ir dar a nova

(desculpa .para receber a gorjeta da
praxe, pensa o leitor).
Veio a saber-se, então, que os 1.600

contos dos quatro hom6nimos números
premiados (já o leitor repárou que se
trata de uma capicua «18081» e que
tirando a prova ão« noves dá zero) hac
viam sido bem repartidos por gente
trabalhadora,. onde caíram como «sopa
no mel». Todo o mundo sentiu satisfa
oão por isso, 'e até houve quem .ouvisse
a carantonha do D. Paio exolamar:
«Assim é que é -.'iair a sorte grande,,!
No outro dia, choveram os oumpri

mentes e as felicitações para os. oon

templados, muitas das 'quais de amigos
que noutras ocasiões passavam por eles
e não reparavam (chama-se a isto o te
n6meno do dinheiro).
Mas vamos a ver em que «apeadeiros»

parou o comboio da fortuna: Uma das
ooutetae pertencia a dois s6cios que,
ao trocarem um abraço, exteriorizavam
'desta maneira:

'

- Oompadre, olhe que esta cmaça
roca» nem tem «carepa».
-Pois para mim, compadre, fmme

lhor do que uma temporada de «revés»
das armaçções de pesca do atum.
A segunda cautela pertenceu. a duas

irml!s; residentes na vizinha povoaçao
de Banta Luzia. Vieram a Tavira fazer
o «governo» e a verdade é que foram
daqui bem governadas com 400 contos.
O terceiro vigésimo (que tinha como

prémio escudos e nao «marcos» e que
no fim de contas veio a pertencer ao

Marcos) teve hist6ria bem interessante.
Baltou várias vezes das maos do caute
leiro para o bolso do contemplado, e

vice-versa, até q�e, já aborrecido, aca
bou por ficar mesmo em poder do· ST.
Marcos, marcando uma data feliz da
sutJ vida, ainda que digam que o di
nheiro não dá felicidade (bagatelas!... ).

PO?' fim, ao dono da quarta cautela
poucos puderam p(Jr olho em cima. Di
zem que vive para os lados de Oachopo
e que veio a Tavira pagar a· contribui
ção, acabando por levar com ele 400
contos (e ainda dizem que as contribui
ções estão caras t ),
No meio de tudo isto, houve, como

não ,podia deixar de ser, as lamenta
ções de muitos. Uns, porque o cautelei
ro insistiu e eles nito quiseram com

prar, outros porque escolheram, entre
dois

.

números, aquele que não estava
premiado, 'e ainda outros que sempre
se lastimam. que s6 a eles é que não
sai nada. Porém, na verdade, o caso

mais triste passou-se com um indivíduo
que levou um ano inteiro a comprar,
Semanalmente, uma das cautelas do
18081 e que naquela semana resolveu

Imudar de número. Agora, dizem, pas
sa os dias, a imitar o Ant6nio Mourao, .
cantando: «ot, tempo volta pra trás... ». I :::-:;:' ,;�__J I

OFIR CHAGAS
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mos uma carta concebida nos seguintes t
termos:
Fala-se muito em turJstas, estancia8

de turismo, etc, Ma8 sucede que ao lado

de uma estancia de turismo, a Praia
da Rocha, fica Ferragudo e a éntrada
para esta povoa;Çao faz-se por uma pon
te ou pontão que atravessa uma perna
do rio que avanÇa pela Rua Afonso de -

Albuquerque, em cuja rua se encontram

destapados os canos ão« esgotos à es

pera das marés vivas para arrastar toda
a imundície _que ali vai parar,
Os habitantes dessa rua já fizeram

um abaixo-assinado pedindo as res

pectivas provid'ncias. Bouberam mais
tarde que o ST, subdelegado de Baúde
do concelho de Lagoa, a que pertence
aquela freguesia, o havia esquecido
no fundo de uma gaveta,
No Verao, principalmente, quase nito

.se pode suportar o mau cheiro, No en

tanto passam pela mesma ponte pessoa8
de alta categoria, como por exemplo a

irma do chamado agora Duque de Bra

gança, quando vai. para a sua herdade,
assim como o sr. Vieira Machado, go
vernador do Banco Nacional Ultrama

rino, quando vai para o 8eu casteio, etc,

Mas nito se liga importancia dquela
imundície, o« habitantes daquela área

�---:�J Allarve��1
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Construções e

� U�banizações
-

Portimão

P'I<a de República,
n.
°

13_2.°, Esq.

o

n. 55
J

\. If Telelone 23838
o

n.

Lotes p-ara
construção

Vfmdem-�e doh em

Vila �eü I de \anto An
tónlo com projecto.
Trata Mf)�IT()� - faro

- TQlefone �111�.

Farmácia
Vende-�e no .I�arve.

Única e bem atrcguesa
da. ()¡¡'i�ir il farmácia
�eis,Telel If)-fUSfI4.

.

Vilarin�o (\ S.brinho, Lda.
Janeles Verdes - LISBOA que se aguentem,

SEN HORES VITICULTORES
/ A_sãlvação das suas �vas não poderá estar sujeita a mistificações!

éombata míldio podridõeso e com

«DRTHO-PHALTAN 50»
,

O UNICO «Fo/pete» e cem por cento orgânicogenuíno

,

Melhor d'afesa contra o míldio e podri@es e maiores rendimentos,

écePols o m'elhor--

,,:"Resultados'comprovados em Portu'ual e em todos os Países vitícolas

pe/os maIs avançados fabricantes
na

,
descoberta de novos fungicidas

,
.. ,--Preparado do MunéJo

Fabricante:

_ -=CheVfQU Che�ical Co_mpaüy S. A. Française
(eXl CalHornia Chemical S. A. Française) - FRANÇA

Ú'nico distribuidor Portugal e Ilhas Adjacentes:em

H. VAULTlrR & C.�
na sua Sedç, Filiais, Delegações e Agências em todo o País

Novos dirigentes do ,Monte
-Ple ArUstico Tavirense

L UZIDA embaixada de nomen» de Im-
prensa vai descer' ao Algarve a

convite da comissõo Executiva das Ba
talhas de Flores e do Oarnaval de Lou
lé, Representœntes de todos os jornais
diários, da Rádio e da Telev.is/lo vao
aparecer na seæta-tewa, vindos de aviao,
vindos para passar um fim de semana'
no Algarve e réçresear :o Lisboa en
toando hinos de louvor e propaganda a
esta feliz iniciativa que não deixa de
se integrar na propaganda turística
deste belo rincão de sol sempre vivo
e sempre brilhante,
Haverá recepção na Oamara onde as

boas vindas serão dadas aos homens
das notícias, < mestres das grandes e

sensacionais reuortaçens que valorizam
os grandes peri6dicos e conduzem com

boa ética e competllncia as variações
da opinião pública, prendendo e captan

.
do os leitores ao sabor da sua veia lite-
ráTia e da sua habilidade de norraão
res, De Loulé, seguirão para Alte, ter
ra que alberga as melhores tradições
do Algarve, terra em que a etnografia
e o folclore se bebem em pitorescos
e poéticos reconto» e onde a alma de

! Oandido Guerreiro vagueia, em sonetos

! gravados nas pedras da Fonte Grande!

I
Aqui, visitarão os lUgares. e recantos
que são [onte imanente de inspiraçao
e beleza sem par, e terão um jantar

f
em que a comida típica e regional do
Algarve, será apreciada com exibições
e cantares do grupo folcl6rioo regional.
Assim se irmanarao com as virtudes

i Il usanças do povo da serra, florindo
¡ na tipicidade da mais linda aldeia do
� Algarve e saboreando os traços mais
j vincados de um en'cantadbr folclore, ._

I No sábado de manh/!, visitarao o Hos-
, Vende e trata Joac

; pital da Santa Oasa' da Miseric6rdia, .

.

, cujas comodidades e condições funcio- j l3ern.nrdo Ju'nior I""ntanais são devidas às Batalhas de Flores ¡ ... , u

de Loulé e apreciarao como tem sido f .. ..& •

dT.útil e profícua a aplicaçao do rendi- ¡ �ar�arl iii aVlra.
mento destes festejos, �
Um almoço nas Duas Bentinelas, pro- '

... -.
porcionaTá aos visitantes o encanto de

,mais uma refeição ao ar livre, num re- t
canto em que já se pressentem os rumo- i
res das zonas de turismo e se aspira a '

calmaria deste clima de
-

sonho que é o t
nosso, Depois da visita aos carros, Já�.em exposição e de outros passei.os tu- f
rísticos irao jantar a Quarteira para 1
comerem novo manjar tipico, mas, já '
com sabor a produtos do mar e com J
especialidades diferentes das usadas na

tizona serrana,
! No domingo· em cuja manhã lhes é
concedida a liberdade de a gozarem '

,

como, ent.enderem, regressar/l.
o a Lisboa

I�
•

e, certamente, será uma das mais altas
e bem vividas reportagens para o turis-

i mo algarvio! Rua. Ma.jor Itosa. Bastos, 2 - Oaneçaa - Telef. 920146
l-- .. q;¡ lb 'IO"- Mo.troário e Vetld4. Rua de s. Jul1lo, 60 - LisboaT Te1ef� 33449
!, / l Encarrego-me cla COMt7'ução tÑ JardiM. parei a qUell tenho

I'.i A indústria d a pesca �.i pe••oal 1aCJbiUtCldo. Ant.. Ñ lu'" cu 8UG8 mcommtla8 não deüc.
f tÑ co....tdtGr II mi",.,. CIG8CJ.

J �,�, ��� ���,����_I ;...
BNVlAJo(
__

• _o_._c_·A;_'l'_ALOGOB G_lU._TI8 �

portantes centros piscatórlos' da' pro-

pARA' S I !; vincia de Angola, A indústria da pesca
,
e as actividades que lhe estão adstritas

) movimentaram verbas multo elevadas

; e repl'esentam investimentos da ordem'
} dos muitos milhares· de contos.

I O número de habitantes da vila ul

ftr1tPâSsa- os l1uatro-mH;- sern- c-ontar-a.
+-Pej3-ula�ão- flutuante;-- -_ - _ - _ _.

; Em Porto Alexandre existem, neste

¡ momento�

- com nitida tendência para
aumentar - uma armação dupla à va

i
lenciana e quatro simples; cinquenta

! traineiras, três enviadas, 23 sacadas,

i 24 redes de arrasto e cerco, 35 embar
¡ cações de pesca à linha, 156 embarcar

I ções motorizadas. e 311 à vela e remos.

I O total de peixe colhido, em 1964

i - ano para o qual estão já estabelecl
< das as estaUsticas - foi de 118.339,290
quilos,
Há quatro fábricas mecânicas, cator

ze semi-mecânicas, quatro de conser

vas e uma de peixe frigoriflcado,
O movimento do porto, no ano em

referência, registou a entrada e salda

F· I
.

I F de dezoito navios de longo curso naclo-
.

- - I IB errl B ro nais e doze estrangeiros; vinte e cinco
costeiros e trinta e seis de cabotagem,

R C Ih· B
.

I
O total das cargas entradas foi de Autorizad., ofldJ!mente pelo D.CCI'lIC>I.eI fJ71i1•

•__----U-_B----o-_n-_s-_e-lIIIIIÍII_e_.I.,r_O I_v_.B_.r_, 9 lsT'785.NtO,neAlad,.,as ec sfaxidaf:S fdels33'18v26,�»
'

.._P_D_R_T_O_+_'_Il_A'_A_._._J_."'_O_I'_'-_5_'_1.O_+_T_EL_Ef_O_N_ES_lOO_8S_.l_OO_"_O_'-_OO_I7_L I. e O A + PlA'A riA ALEGI\IA. se, 2..' • TELEfONES 3621:2B·366731.J&6Ill
.OIMeRA + /IIf. P&I\l'tIl. PE Ik1AilALHÃ£S. '-". l.o • TELEfONU l7"04·2.71�

Já fo4 profusamente di8tribuido o ar

tístico programa d08 [esteio« do Oarna
val, que .enumera os àiferentelf números
das festas e inclui ,gualmente uma re
senha das. actividades do Oonjunto Um
veTsitário «O« Álam08» co.ntratado para
abrilhantar 08 bailes da Oomissao e

que tem actuado no «réveílZon» (Io Oa-
.

sino do Estoril, na TV na Queima das
Fitas e na Rádio Un(versidade, Além
deste ,conjunto actuará 'gualmente a

orquestra de V(tor Oasaea,
A O, P; organiza um serviço espe

cial de automotoras e comboios nos dias
de [esta, servido por carreiras de auto
carros entre a estaçao de caminho de
ferro e a vila, a preços redmidos de
ida e volta.
Tudo se prepara, pois, com o maior

entusiasmo e alegria para que as Fes
tas do Oarnaval de Lou·lé, tenham a
maior e mais desenvolvida aflu6ncia e
resultados brilhante8,

O Monte-Pio Artlstico Tavirense ele
geu os novos corpos gerentes para 1966,
cuja constituição é a seguinte:
Assembleia geral - presidente, Sebas

tião José da Luz; vice-presidente, Ma.
nuel Pedro Mendonça; secretários, Se
bastião Baptista Leiria e José Manuel
Baptista ,Correia; víee-secretãrtoa, An
tónio da Paz Pires Júnior e Francisco
Joaquim Cação. Direcção - presidente,
José Luis Camilo da Trindade; tesou
reiro, António do Nascimento Real; se

cretário, José Francisco; vogaís, José
Martinho da Palma e Manuel João,
Conselho fiscal - presidente, José das
Neves; secretário, José Gonçalo e re

lator, Faustino Nobre.

TERRENO

REPORTER X

Vendem-se 10milmetro. de
terreno, com .90 de frente
para a Estrada Nacional e

com 100' metro. de fundo,
eom nora e tanque em ci
mento e motor eléctrico. per
to da Patinha, Olhão, com
luz eléctrica. Ou vende-.e .ó
7 I) metros de frente e 40 de
fundo, para construção.
Tratar com Sebastião Ra

lael de Jesus. Rva Ramal
da Câmara, n," 2 - Telefo
ne 72467 - Olhão.

Borras
.de Azeite

muito ra ... P_los
Depilação definitiva pela

electro e coagulação.
Julita - Travessa Sto.

, Amaro,40-LAGOS-Telef, 434.

,

ARVORES DE FRUTO
De 8Ombr. e JarcUm. Bacelo. enœerttJtlo.t e

ameriCGfIO", Eucalipto.. Oliueiraa, Tod48 aa

1HJrieclade. e qutJUdt.Idea encontrei - de ma

neira a .atialu", - numa cI48 melhorN
CCBC18 do glm,,"o.

FlORICULTORA-HORTO DO ROCIO
D • .Iolo CRESPO .I{1NIOR

A MELHOR OPORtUNIDADE
..

nas mel hores condi�ões de pagamentos
... A PRONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

CONSULTI AINDA HOJIA

e:r.n.p:resa p:redi.al
NORT:EN:H..A...

PARA APLI CAf:ÃO DE CAPITAL Ao..Juro da Lei
PUA INFOIlMA�ÕI$ AOS SERVICOS l;{CNICOS DA

_______elill1plJ.'lesa. 'predia" NORTENHA.
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BARREIRO ••s. A. R. L. FUNDADA EM '834

CAlOS, COIDAS, flOS
'AIA T.DOS 051F__5 EM IFIIIAS

TÊXTI_S IE SIR'IÉ'_CAS-
Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

Dep6sitos: Olhão e Portimão

Ende,reço Telegráfico: _CORDOARIA Telefones 2273851-2

BARREIRO

-

ENS.INO NO ALGARVE Depois da onda des automó-
Prlmérlo

"
.

veis... a onda dos barcosA seu pedido, foram exonerados,
de adjunto do delegado do director'
do Distrito Escolar de Faro, no conce-

lhp de Tavira, o sr, António Casimiro .rOonolu8(fo da !�. página)FIalho de Mendonça, professor do 3. o
Iugar da escola n.» 3 de Tavira e a re.- e barcos, velas, instrumentos de na
gente escolar sr.« D. Maria Lourenço
Brásio, do posto de Louseira Bensa- vegação, material de salvamento e ar-

frim, Lagos. 'tigos de desporto.
- Foram nomeadas para os postos, Entre as peças mais admiradas da

escolares de Morgado de Argese Porti-
mão e Cova da Muda, S. Brás' de Al- exposição figuraram o veleiro a mo-'
portel, respectivamente as sr.·' D. Iná- tor holandês extremamente elegante
cia das, Dores Gin)eira e D. Libertária "Lady Lisse» o objecto mais caro da
Neto VIegas Cabrtlha, regentes escola- . _

"

res do quadro de agregados de 'Faro. . exposiçao, ,um barco de, alas, da

I União Soviética, extremamente rápido
e não obstante oferecido a .nm preço

V e n d e S e
convidativo; um modelo extremamen-

-

I te elegante dos célebres barcos ita-

V• •
lianos «Riva-Runabouts» e um barco

« Ida Sexual- Proh- holandês que oferece alojamento a to

laxia. Phisiologia» da I da uma famíl!ia. Para bolsas menos

autoria do Dr. E �as Mo- reche�das ha�Ia, barcos de montagem
•• própria e minúsculos barcos a vela

nlZ, aC�l.tam.-se pr�po8tas de proveniência americana. Estes "cai
a este Jornal ao D. 7. OJ1. xotes de sabão» são de contraplacado
_...._...._.,,_...-._____ ou plástico, destinando-se sobretudo

a jovens.

OS C I T NO ALGARVE Surpreendeu também a grande ofer-,

� •• , ta de catamaranes, ate agüra olhados

Foi nomeado boletinei¡o e colocado
na Alemanha Ocidental com certa te

na CTF de Olhão, o sr. Amândio Mar- serva. Apresentaram-se pela primeira
ciano Gonçalves Martins. , vez barcos 'desse tipo corn motor. Um

jovem construiu, por pouco dinheiro,
um esquife cuja carcaça dupla é de
plástico.

Os amigos da caça submarina- ti
veram muito que ver na Exposição
Alemã de Barcos em Hamburgo. Ex
puseram-se não só novidades técnicas
mas .também novidades sob o ponto
de VIsta da moda. Na República Fe
deral da Alemanha a caça submarina
ainda não é tão popular como na

França ou nos países do Mediter
râneo.
'o actual «boom» dos barcos reflec

te os desejos de amplas camadas da'
população de fugir às ruas congestio
nadas e às praias semeadas de vera

neantes e turistas. O novo lema é
"horas vagas sobre a água». P0'r en-,
quanto ainda há solidão no alto mar.

Aliás, ninguém sabe até quando. Na
República Federal da Alemanha, com
uma zona costeira relativamente re
duzida -e uma rede fluvial razoável,
já se contam, incluindo Berlim Oci
dental, cerca de 70.000 barcos a mo

tor ou à vela, 150.000 canoas, barcos
de remo, barcos pneumáticos ou de
pesca, Cerca de rneio milhão de aile-

• mães dedicam-se a desportos aquá
ticos.

_

Segundo declaram os apreciadores
de estatísticas, num quilómetro qua-'
drado de superfície aquática na Re

pública Federal da Alemanha já se

contam 80 barcos à vela, 18 barcos
a motor, 30 canoas e 20 remadores
sem falar nos 90 pescadores e ælguns
especialistas de pesca submarina. As
viagens de -alto mar, ern iate, não

agradam a todos, e é muito mais pro
vável que aumente o número daque
les que com um pequeno barco pro
curam a solidão "nos rios, canais e

nos lagos e que levam os seus barcos I

onde uma família inteira pode passar I
as suas férias, viajando de uní lugar
para o outro.
Nada menos de 300 estaleiros ale

mães de todas as dimensões preten
dem realizar os desejos dos amadores
da navegação fluvial e marítima. Têm
fortes concorrentes nos Países Escan

dinavos, na Holanda, na Suíça, na

França, nil; Inglaterra,
-

na Áustria e

nos Estados Unidos, Farão bons ne

gócios os estaleiros capazes de cons
truir «barcos populares» seguros e a

preços favoráveis. Será este, sem dú- '

vida, o melhor processo de elevar o

púmero dos capitães nas horas vagas.

GEORG VOSS

�O'1!1l DO IERO
Av. Duque D'Avila, 195

Tele'. lta181 - Teleg. RENOTEL - LISBOA_

Um moderno Hotel- TO'dO'S O'S quartos com banho

privativo, rádio, telefone e aquecimento central

Óptlm� .ervlço d. Restaurente • ear

AUTO PARQUE. PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas, Familias Portuguesas'

SERVIC�S MUNICIPALIZADOS

�a râmara Muoi[iJal �� Yila H�al �� �aol� Anmolo
Venda de 4 oeradores de corrente continua, usados
Faz-se público que, no dia 4 de Março próximo, pelas 15 horas,

no edifício da sede destes Serviços Municipalizados de Vila Real de
Santo António, Rua Dr. António Passos, n." 2, se procederá à venda
em hasta pública, do seguinte-material usado, mas em bom estado de
cO'nservação e pr0'nt0' a funcionar:

2 geradores de corrente c0'ntínua, de 66 Kw, 230 voils 500 R.
P. M., marca Constrution Electric'de Belgique-Herstel, c0'� 0' peso
aproximad0' de 1.500 quilos cada. '

2 gerad0'res de corrente c0'ntínua de 50 Kw, 230 v0'lts, 500 R. P.
M., marca Constrution Electric dé Belgique-Liége, com o peso apw
ximad0' -de 1.200 quilos cada.

EsmagadQ pelo, trac
tor que conduzia

Base de licitação 60,,000$00 ALBUFEIRA (Estação) - Quando o

sr, Vitorino Nascimento Fernandes,
agricultor e residente no sítio da Sesma
l'ia, desta freguesia, regressava a casa,
conduzindo o seu tracfor, por motivos

I'que se desconhecem, o veiculo saiu da
estrada e voltou�se sobre o condutor,
que teve morte imediata.
O sinistrado, que gozava de geral

simpatia, deixa viúva e três filhas de
tenra idade.

'

O depósito provisóri0' é tie 1.500$00 e deverá ser feit0' na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência.

Os gerad0'res poderã0' ser vÍstos todos os dias úteis, na Secretaria

�I0's mesmos -Serviços, durante as hO'ras de expedientê.
Vila Real cte SantO' António, 8 de Fevereir0' de 1966.

O Presidente do Conselho de AdministraçãO',
ACÁCIO MADEIRA PINTO Restaurante

Restaurante na Praia_
de Tavira arrenda-se.
Quem pre1ender é fa

vor dirigir..se pelo telef.
n.o 237 - Tavira.

APARTA,MENTOS

-na Praia de Monte Gordo
Festas a Nossa Senho
ra de Lurdes em Faroacabados de construir, com cha

ve na mão, vende: Teve ontem o seu dia maior a tra
dicional festa em honra de Nossa Se
nhora de Lurdes, que todos os anos e

com carácter diocesano, se realiza em

Faro, Nos dias 8, l} e 10 houve triduo
de pregação, sendo orador o rev. João
Paulo Ramos. Ontem à tarde, o sr.

D. Júlio Tavares Rebimbas celebrou
missa comunitária pelas intenções do
Santo Padre, pela paz no mundo e pelo
incremento do espírito apostól1co na

Diocese. ÀS 21 horas, reallzou-se 'uma
sessão alusiva à festa, ao Apostolado
Cristão e ao Cinquentenário do 1.· Con-
gresso das Obras Católicas.

M. Rodrigues Pereira'
Telefone 72173

-

OLHÃO

tes, por sua vez, a mina a Mason &
Barry, Limited. Situa-se a mina a uns

48 quilómetros, aproximadamente, ao

norte da foz do rio Guadiana.
"Sequeira, escrevendo em 1883 ava

liou em 150.000 metr6s cúbicos � vo
lume desmontado em explorações rea

lizadas na antiguidade; o que equivale
a 750.000 toneladas, e os trabalhos te
riam descido uns 20 metros abaixo da
galeria de esgoto, Sem dúvida, apenas
procuravam o minério mais rico e 0'S
trabalhos antigos estavam irregular
mente distribuidos na massa,

«Infelizmeute, hoje, coisa alguma
resta dos vestígios da ocupação roma

na dado que, com a remoção de uns

3 milhões de metros cúbicos de terras
que cobriam o tecto da massa, qual
quer sinaí de trabalhos antigo foi,
pràticamente, destruído O'U disperso.
"Há, contudo, velhas referências à

existência de construções, sepulturas,
ossadas, umas cinerárias e fragmen
tos de cerâmica, indicando um centro

populacional de certa importância. Ja
mais nos sera dado saber até que pon
to um esclarecido estudo desses res-'
tos, à medida da sua remoção, pode
ria ter lançado luz sobre os trabalhos
na antiguidade mas, pelis moedas e

metais encontrados, é possível dedu
zir-se que a mineração foi exercida
intermitentemente desde O' tempo de
Octaviano Augusto até ao de Teodó
sio, ou seja durante os primeiros três
séculos e meio da Era Cristã. Sob os

restos que ficaram, de uma cultura
obviamente romana, existiam ainda
escórias e resíduos mais antigos.

«Os montes de escórias, que atin
giam consíderãveis dimensões; mostra
vam distintamente, nalguns pontos,
camadas intercalares de terra, de es

pessura variável. Isto foi interpretado
como provando a intermitência das

operações. Há, também, notícia de, à
medida que se vai baixando nas ca

madas de escórias, estas conterem ca-

da vez mais cobre, em relação às que
lhes estão superiores, o que indica
uma progressiva melhoria na técnica
de fundição.
«Constituiu uma descoberta impor

tantíssima a de uma série completa
de rodas de água, semelhantes a ou

tras encontradas em Espanha. Delas,
oito tinham 5,28 metros de. diâmetro
e duas só 3,96 metros. Eram de ma

deíra dé azinho, estavam providas de
baldes e constituíam a mais comple
ta série de rodas de baldes romanas

descobertas, até à data, em trabalhos
subterrâneos» .

[art�ri� notarial �� Iavira
Certifico, narrativamente

e para efeitos de publicação,
que, por es'critura lavrada
neste cartório, de fls. 44 a 45
V.O do Livro B-25, de Escritu
ras Diversas, em 9 do corren

te mês, a Companhia de Pes
carias Balsense no Algarve,
S.' A. R. L., com sede em Ta
vira, justificou o seu direito
de propriedade sobre o prédio
abaixodescrito, declarando-se
dona e legítima possuidora
dele, com exclusão de outrem,
por há sessenta anos o haver
comprado a Joaquim Pedro,
marítimo e mulher, Maria
José, doméstica, residentes no

sítio da Igreja, freguesia de
Vila Nova de Cacela, d0' con
celho de Vila Real de Santo
António, por documento par
ticular que se extraviou.

PRÉDIO

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Não deixe de consultar o concession6r1o I

ANTÓNIO EVARI�TO'DOS SANTOS
Teletone 22;2:11 7 FARO

Fazem-se novas prospecções na

'área da 'Mina de S� DomingosTerreno destinado a cons

truçã0' �rbana, com a área de
860 m2., no dito sítio da Igre
ja, a confrontar do norte Joa
quim de Brito, sul Ria, nas

cente António Matias e poen
te Jaime Felgueiras e medin
do 43 m. dos lados nascente
e poente e 20 IT( dos lados
norte e sul. Nã0' descrito na

Conservatória Predial.
'

Está conforme o original,'
nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con

trário 0'U' além do aqui nar
rado.

(Oonolus(fo da 1.' pdgina)

"Ora, podemos agora anunciar que
uma nova tentativa séria de investiga
ção começou, renovando-se assim as

esperanças. Com efeito, a firma cana

'diana Mining Explorations (Interna
tional), que desde há cerca de

_

um

ano vem interessando-se pela investi
gação mineira em Portugal, tem em

curso, de acordo com Mason'& Barry,
companhia concessionãria de São Do
mingos; um programa de prospecção
e pesquisa, de que resultará certamen
te um conhecimento mais perfeito da

geologia e da potencialidade econõ
mica-mineira da região»¡
Resta-nos fazer votos por que as no

vas prospecções sejam coroadas de

Tavira, dez de Fevereiro de êxito,
'

mil novecentos sessenta e seis. E a propósito desta antiga mina en-

contramos na mesma publicação no
trabalho de John C. ANan sobre «A
mineração em Portugal na antiguida
de» as seguintes curiosas referências:
"A cedência dos direitos de deseo-

.. ,__-.._._ berta a Nicolas Biava, em 1857, c0'ns-

_ titui a primeira referência modema a

Morte de um soldado21guvio esta mina (São Domingos). A conces-

são definitiva, em 12 de Janeiro de
, Faleceu em Moçambique, por doen- 1859, foi feita aos cidadãos franceses
cæ, o soldado 1211-62, José Fernandes ,I que constituíram a firma La Sabina
Clemente 'I'avarata, natural de Albu- ¡ .' .",'
feira, filho do sr. António Silva Ca- ,

interessada em minas na provincia de
çarote e da sr.« D. 'Deolinda Clemente, í Huelva, em Espanha, arrendando es-

A Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias Nobre

FIOS DE L.A
Fibras acrílicas, GEORGON e GEORCRIL.

Escocesas Shetlands, Rafias, Perlaponts. Alãodões
para a Indústria e TRICOT. vende

GEORGES: ROSE, LDA.
RUB dos Sapateiro_. 219.1.0 - L I S El O A

Envia-ee à cobrança

Vendo Lambretta 175,
estado nova, 23.000 km.
8.500$00, por encontrar

- -me em Moçambique.
Resposta a este jornal

! ao n.O 7.034.

BETONEIRAS ROTATIVAS MODERNAS
marcaVIDELMERCA

com ou sem GUINCHO

equipadas com motores

eléctrico' ou DIESEL

trabalho continuo

melhor qualidade
das massas

maior rendimento horário

»: maior economia Pechincha
"'�

consulte a V'DE LME RCA

SOCIEDADE DE EQUIPA_MENTOS '''''''1
PARA CONSTRUÇOES, LDA.

, V
"maquinas para a construção civi". representações

R,D. Filipa de Vilhena,36,A e 36'B ·Telef,76SB97·Lisboa_

MANILHASDECIMENTO

DiâJl1etr08 que se fabric.tna o,10-0,i3-0,15-0,zo-0��5-0,30-o,J5-
-0,40-0,50-0,60 centim.etros, todas eOJl1 UJl1 JI1etro de cOJl1pritnento

CUr¿V()/, TfS f E()C..l1 1)1 r¿164 _ C()M VÁlVUl4. MfTÁlIC4.'

o material pode sIr levantado na fábrlta on colocado em qnantldades 1m qualquer ponto do Algarve
'I

Pedidos aos fabricaRte e concessiORários CENTRITUB para o Algane:

�OSÉ �ÚNIORPEREIRA
E

VITALINO MARCELINO IN�S

E.strada da Penha, 37 Telefone 24334 FARO

7

..



JORNAL DO ALGARVE
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COMPANHIA U N I Ã O
,.,'

FABRIL

e,

da

•

amerlC:anas e,

tàmbém, aos
Terra Nova

ca-

pelo capltão·de'lIIar·e-guerra da R. A. JOSÉ,SALVADOR MENDES

c) - Comportamento do atum de
sovado na área da postura, ou seja
do «atum estacionârio», - Chama-se
«atum estacionãrio» aquele para O'

qual ceSSDU a «corrida genética» ou
«corrida nupcial», por se ter realizado
no atum, por força desta corrida, O'

completo desenvolvimento das ovas

DU, mesmo, por ele ter pDStO' DS seus

DVO'S.

A desova DU postura DCDrre em ple
na água. As fêmeas lançam O'S ÓVUIDS
flutuantes que O'S machos acompa
nhantes depois fecundam. Depois dis
SO', e mercê de <data «teima», para, O'

Sul DU para O' Norte, DU só para.o
Norte, DS indivíduos dispersam-se pe
lo local da postura e, também, para
além dele, a fim de abundantemente
se alimentarern, perseguindo deste
modo presas e tornando-se assim errá
ticos (migração errática, empreendida
no hemisfério Norte, príncípalmente
para o lado do polo elevado).
O atum desovado aparece magro e

escanzelado, com a ova encolhida e

esvaziada e de tal modo esfomeado
que 'investe com tudo que encontra
no caminho que erràticamente percor
re. Este atum que d�SO'VDU e até aí
não comeu, trata primeiramente de
-se refazer das fadigas .suportadas e,
desta forma, percorre a «área da de
sova», e outras regiões marítimas pró
ximas, em busca de abundante ali
mentação, da qU3JI indispensàvelmente
necessita. E tão ràpidamente ele se

refaz que, a,lgum tempo depO'is, já es

tá nO'tàvelmente gordo; e, depDis de
ter devastadO' a «área de alimentaçãO'»
em que entãO' se encDntra, prO'cura
compensar as marchas anteriDrmente
realizadas erràticamente para de nD

VD alcançar, aprDximadamente, D ID
eal da chegada à «área de pO'stuq_u;

, e, depois de assim o ter cDnseguidO',
CDrre de seguida comO' uma seta com

destinO' aD seu «dDmicíliD de Inver
no)), DU seja, para a sede da sua po
pulaçã-o, a fim de nele estacionar ini
cialmente e hibernar depDis.
O períDdD de reprDduçãD propria

mente ditO', istO' é, O' da emissãO' dO's
prDdutos sexuais, estende-se da tem

pórada de «ŒireitD» à épDca de «re

vés)); e, assim, o seu pontO' culminante
estará pDssivelmente IDealizadO' em

pDsição situada entre ambas aquelas
tempDradas.
Chama-se «marcha)) à mDvimenta

ÇãD instintiva e realizada nO' sentidO'
do Sul ou dO' NDrte, que O' atum, de
pDis de estaciDnáriD, e comO' erráticD',
empreende na «área da pDstura)) e

nas circunvizinhanças, após O' cDmple
tO' desenvolvimento das suas Dvas, DU

mesmO' depois da própria desDva.
QuantO' a nós, a «corrida)), que é

sempre empreendida, aprDximadamen
te nO' sentidO' Oeste-Leste" O'U Leste
-Oeste, deverá realizar-se mais velDz
mente dO' qlle a«ITIai'¡:ha» '- e, a

_ ()ri_el!"
taçãD dessa «cDrrida», facultada pDr
dadO' azimute sO'lar, é rigO'rosamente
seguida, tal qual um naviO' rumadO'
em plenO' oceanO'.

PelO' cDntrário, a «marcha», que de
certO' mDdo é apenas dÍrigida pelO'
instintO', para DladD dO' Sul O'U dO'
'NDrte, e, pDrtantD, sem aquele DutrO'

rigor da orientaçãO' da «cDrrida nup
cial DU de revés., será talvez mais len-

.-I' CAœfAI DO -�GÀ�O I�¡ -
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De uma crónica de S. Sikhatona:
.... Tal cómo se pôs em circulação a falsa imagem de Uma Rús

sia inculta e labrega" corre por aí - ou corria ainda há pouco -

,a imagem do «Dragão de papel», Más sob o Dragão de papel os

chineses concluiram em 1961 o seu primeiro reactor totalmente
«nacional», Há pouco menos de ,um ano consistia em oito o núme
ro dos seus reactores atómicos com uma produção de 60 quilos de
plutónio por ano. A ameaça da bomba nuclear chinesa não deixa
de ser real. Calcula-se que a"éhina conta 'presentemente com 10.000
cientistas superiores, 20.000 cientistas médios e além disso diplo
maní-se por ano uns 850.000 estudantes.

Os jornais informavam-nos há poucos dias da: intervenção do
setretário de Defesa dos Estados Unidos, Robert Mcblamara na

reunião da O'TAN em Paris. Mas McNamara não se limitou a

expor ante os seus colegas os problemas da guerra do 'Viétnam. É
possível que o Vietnam não passe de uma cortina de fumo. McNa-
'mara convidou os dirigentes ocidentais a acharem mais além: para
o que se está a passar sob o Dragão de papel. Na opinião do se

cretário de Defesa, pode admitir-se que os chineses possuam actual
mente um abundante arsenal de, bombas atómicas e os respectivos

veículos necessários, para situá-las nos Estados Uni
-dos, num futuro próximo. Talvez demasiado próximo.
.

McNamara só agora deu por isso. A Rússia viu-o
antes e acudiu a reforçar a sua fronteira com a Chi
na e a conquistar todos os apoios na Europa oriental
e em qualquer outro ponto do mundo comunista.

É-que 1.000 milhões de chineses - e tanto faz um

milhão mais como um milhão menos - são muitos
chineses. E no momento menos esperado o Dragão
de papel pode erguer-se ameaçador, terroriiico a vo

mitar chamas câlcinadoras pelas suas incontáveis ca-

beças.
"

; ',r ,: (
,
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O evoluir da técnica tem sido de tal modo acelerado que se

deu na cultura' e na vida uma transjormação radical, para muitos
uma verdadeira mutação, com as suas inevitáveis expressões an

gustiantes, com os seus abismos entre o que éramos ontem e somos

hoje e .seremos amanhã, que traduzem uma crise profunda. Sen
ti1110-11OS os «paleoss da era neotécnica e queremos, finalmente,
que esse sentimento se lome lucidez, lucidez corajosa. Mas uma lu
cidez que urge, antes que as imposições que venham de fora de
nós nos condicionem e nos submetam. Ora, no sumário premente
das nossas inquirições, precisamos de rever, sob os dados revolu
cionários que o progresso cientijico propõe, o conceito do humano
-

para daí averiguarmos, com mais exactidão, se a máquina; quer
dizer, as forças prodigiosas que o Homem inventou ou fez desen
cadear, poderão abalar toda a nossa estrutura moral e social, as

nossas éticas e até a nossa liberdade de opção; para daí averiguar
mos, mesmo, se a máquina pode contestar ao Homem o que ape
nas ao Homem parecia reservado: o pensamento, a decisão, a acti
vidade criadora. Por outras palavras: temos de repensar o Mundo.
E para tal, é-nos indispensâvel [ormular, sem preconceitos, uma

velha pergunta, como se de um problema novo se tratasse: «Que é

o Homem? Que fronteiras o separam da besta e da máquina»?
Marchamos, a passos vertiginosos, a caminho de um futuro que

já é presente. Procuramos outros mundos onde se crê existirem
seres que, porventura, não serão homens, seres que, não obstante,
talvez tenham edificado civilizações mais evoluídas que a nossa.

Construímos «robots» que nos excedem em muitas das capacidades
cujo monopólio nos pertencia, «robots» que vieram metamorfosear
as nossas=tarejas, os nossos lazeres, a nossa orgânica social. E, de
súbito, reparamos 'que essa marcha audaciosa, que, [lorijica a in

ventiva humana, prossegue de olhos fechados, Nela repetimos a fá
bula do aprendiz de feiticeiro. Nela. insistimos em servirmo-nos de
critérios que nos poderão conduzir ao apocalipse das consciências ...

FERlNANDO NAMORA

o Dragão de papel

Sr. AUTOMOBILISTA!
Com A�GA anda melhor

e Tipo

Baterias para Autos

Especial para Serviço MarítÍlno

A�ente em VnA I?IÁL VI S4NTV 4NTÚNIV
, -

Armindo Joaquim da Silva

ESTAÇlO SERViÇO ARGA
Rua Generel T. da Trlnd!lllde, 22-A-Telef. 23934-FAiIlO

AElectroFabril,S.A.R.L.
Aviso Convocatório

De conformidade com o' § LOdo artigo 17.° dos Estatutos, con
voco para o dia 24 de Fevereiro 91e 1966 pelas 18 horas, na sua sede,
Rua do Barão do Rio Zêzere n.O 1, a Assembleia Geral Ordinária
desta Empresa ..

ORDEM DOS TRABALHOS

1.0 Discutir e votar sobre '.o relatório e contas da Gerência em

1965.

2.0 Deliberar sobre é\- execução do artigo 13.° do,s Estatuto·s.

3.° Eleger novos corpos gerentes.

Não se verificando' nesta convocação número de capital para O' le
gal funcionamento da Assembleia, fica esta desde já convocada para
o dia 16 de MarçO' de 1966. no mesmo local e à mesma hora, a As-
sembleia Geral Ordinária que funcionará com qualquer número.

'

Vila Real de San:o António, 3 de Fevereiro'de 1966.

EMÍLIO GARCIA RAMIREZ
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Vai viajar para a Austrália?' Então utilize um dos
grandes e magníficos navios da p & O - Orient
Lines e aproveite a redução de preços nas car
reiras que se efectuam de Janeiro a Maio.
Os navios da p & O - Orient Lines são dos maiô
res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

seu disPQr bibliotecas, seles de baile, salões de
cabeleireiro, ,lavandarias, piscinas e lojas de toda
a espécie.

'

.

Seja qual for a classe em que viajar terá sempre
com que se -dlstreir.
Todos os navios ,têm ar condicionado e estão equi
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Tedas as emoções que dão os grandes, navios
serão suas quando viajar na p & O - Orient Lines.

P&O-ORIENT LINES
Consulte o seu agente de viagens ou:
Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 -lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)
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4) A VIDA DO ATUM

Desvenda-se (parece) o mistério
que envolvia a visita periódica de
atuns às costas

nadianas
bancos

ta e variada do que aquela rigorosa
«corridas .

Devemos declarar que não ajuíza
mDS CDm a devida e precisa clareza
do comportamento do «atum errá
tica» ,- quando, marchando nO' sentido
do Sul DU Norte, se lhe depara um

.obstáculo natural intransponível e

orientado no sentido Oeste-Leste. Pa-
rece-nos, todavia, que esse atum, até
ao sõlstício do Verão, deverá censer
var a «teima» oriental e, após esse

solstício, essa «teima» será substituí
da pela «teima» ocidental, sobrele
vando pDT isso, qualquer dessas «tei
mas», a «teima» cie então, que é para
DS lados -do Sul ou do Norte, confor
me ele, corra, respectivamente, nO's

quadrantes Sueste DU Nordeste, DU só
para os lados do Norte, quer ele CDr

ra num ou noutro quadrante. Mas es

te facto, só se verificará no hemísfé
rio Norte, pois no hemisférío Sul, as

coisas passar-se-ão de. modo inverso.
d) - Corrida de «revés» - Após

a saturação alimentar, realizada na

«área, de posturas e, também, muito
para além dela, O' atum inicia a corri
da de «revés» para o seu «domicílio
de Inverno». Essa corrida <realiza-se
desde O' solstfcio do Verão ao equinó
CiD do Outono, mediante orientação
facultada pelo fenómeno do heliotro-
pismo vespertine, na ocasião em que
o SO'I se põe nO' seiO' da água dO' mar,
em perfeita e rigDrosa, cDPjugaçãD CDm

o instintO' natural, qué dispõe dO' con
dãO' de, autO'màticamente e instantâ
neamente; ,receber e' conservar, d,uran
te certO' tempO', essa rigDrDsa Drienta
ÇãD. Nesse dDmicíliD, O' atum cO'mple
ta O' ciclO' do fenómenO' migratório
periódicO', CDm uma migraçãO' descen
siDnal para a prDfundidade de hiber
naçãO'.
Esta prDfundidade, devidO' à pres

sãO' excessiva, nãO' é acessível aDS pei
xes depreldadores, que _

nDrmlal.nænte
atacam O' atum com toda a ferocida
de, quandO' ele se aproxima da super
fície das águas do ma<I', O' que, aliás,
se tDrria necessáriO' e indispensável
para 'efeitO' da pDstura e subsequente
superalimentaçãO', necessidades estas
que nãO' pDder.iam ser satisfeitas nas

!grandes prDfunrudades da periódica
hibernaçãO'.

QuandO' O' atum é perseguidO' pDr
um rDaz, tubarãO', etc., a sua impDr
tante e única defesa cDnsiste em «pi
can) a tDda a velO'cidade para as gran
des prDfundidades dO' mar. A pa�ir
de certa pressãO' marítima, o atum po
derá cDntinuar na fuga velDZ para
maior prO'fundidade, mas, aqueles O'u-

trDs peixes, terão, a certa altura, de pDUSD fisiDlógico persistirá no subse
desistir des-sa ferDz perseguiQão, sO'b pe- quente períodO' de estadO' de CiD e até
na de, se prO'sseguirem nela, virem a estar cDmpletamente isentO' dele.
ser vítimas de pres,sãD superiDr àquela Nas cDrridas de «direito» e de «re

que .0 seu D!ganismO' pD4e suportar vés» O' atum nãO' parte, respectiva
sem mCDnvemente e que será bem tD- I mente, do seu «dDmicíliDD e da «área
ieraôa- peto ÍDrm:idâvel arcabDiçD do da deSDVa», tDdD ele aD mesmO' temo'
atum. pD. Essas partidas sãO' rea,lizadas em es-

Durante O' períDdD de hibernaçãO', calões sUCesSiVDS, que, para O' casO' dO'

que parece decDrrer dO' sO'lstíciD de peixe de «direito», se efectua nO' de
InvernO' aO' equinóciO' da Primavera, cursO' da Primavera, istO' é, dO' equinó
O' atum jejua nDrmalmente, istO' é, re- CiD aO' sDlstíciD, e, para O' caso dO' pei
pDusa fisiDlo,gicamente, DU seja, abs- xe de «revés», se executa aD IDngo de
tém-se de tDda e qualquer alimenta- tóda a estação estival, istO' é, desse
ÇãD, pDr mais apetitDsa que ela pDSsa SO'lSticiD ao equinóciO' seguinte, DU se

parecer; e nesse mesmo estadO' de re- ja, O' 'dD OutDnD (23 de SetembrD).
'

NOVOS
«Corre Coelho", de John Updike
«Corre, Coelho», editado pór Publica

ções Europa-América», é, antes de mais,
um livro trágico, de uma angústia tão
densa que atinge o paroxismo. Nele
nos é contada a história de Harry
Ang'strong, jovem americano antigo
campeão de basquetebol, conhecido por
"Coelho» na roda dos seus amigos'
É ele um ser irrequieto, instável, pos
suído por contraditórias inibições; a

cujas qualidades o ambiente não per
mite desenvolvimento. Toda a sua vida
é uma frustração: cultiva a nostalgia
das passadas glórias desportivas, per
de-se em ocupações medíocres que lhe
cerceiam a imaginação e tem por com

panheira uma mulher alcoólica que não
lhe pode dar em amor todo o amparo
de que necessita. E assim ele foge ...
foge de tudo e de todos e até de si
próprio.
Updike é hoje considerado pela críti

ca como um des mais dotados escrito
res' das novas gerações americanas.
Houve já quem o comparasse a Graham
Greene e mesmo a Melville.
Integrado na colecção «Século XX�,

este romance é apresentado em magni
fica tradução.

«Realidade e Ficção", de Ber
trand Russell

'O nome de Bertrand Russel é hoja
universalmente conhecido e respeitado,
quer pela universalidade dos seus con

ceitos filosóficos, quer pela Bue, atitude
corajosa perante a vida e os dramáti
cos acontecimentos que nestas últimas
décadas têm conturbado os dias da hu
manidade. Lidimo representante de uma.

geração à qual o homem deve algumas
das ,mais ímportantes conquistas, quer
no campo do espirito, quer no da ma

téria, 'que decisiv.amente contribuirão
para a edificação de um future estável
e digno, Bertrand Rússel tem dedica
do às causas da paz e da defesa d'os
direitos humanos a parte mais Impor�
tante da sua actividade intelectual.
Este livro, porventura um dos mais
importantes do consagrado autor, é,
com certeza, dos que revestem maior
actualidade. Num conjunto notável de
ensaios sobre os mais prementes e an

gustiantes problemas do nosso tempo,
«Realidade e Ficção», de leitura ali
ciante pela espiritualidade e humor que
caracterizam o estilo do autor, .ofere
cendo-nos uma perspectiva geral da evo

lução do pensador, constitui uma ra

tificação de posições do inéansável pa-
ladino da paz.

�

Na primeira parte desta obra agora
distribuída por Publicações Êuropa
-América e integrada na coleéção '«Es
tudos e Documentos», apresenta Ber
trand Russell seis ensaios de interpre
tação de alguns escritores que mais in.
fluenciaram a sua juventude. É cons
tituída a segunda parte por sérios es
tudos'sobre política e educação (cO que
é a liberdade?»; «O que é il. demo
cracia?»; «Vantagens e desvantagens
do nacionalismo»; «O mundo em que eu

gostava de viven), etc.), nos quais en

-contramas, lucidanlente desenvolvidos,
todos os postulados em que assenta o

pensamento do filósofo. A terceira par
te consta dé uma análise de mitos, pa
rábolas, pesadelos e sonhos, apresenta
da de f('rma a prender o leitor pela
vivacidade e vigor da descrição. Final
mente. termina com onze ensaios e al
guns discursos �obre a paz El a. guerra,
um dos temas favoritos de auter, 8On
tando-se entre 'os mesmos alguns do.
seus mais famosos discursos aeerc& da
tensão internacional e dos perigos lUIr

gustiantes do progresso nuclear.,

«lI.trodução ei História», de
MClTc Bloch

Constítuí um estudo verdadeiramente
notável esta «Introducão à História»,
integrada na colecção «Saben, que Pu
blicações Europa-América lançou recen
'temente no mercado.'

O seu autor, Marc Bloch, nas pala
vras da introdução com que' antecede
o ensaio, afirma a certa altura: «Não
imagino para um escritor qualidade
mais bela do que a de saber falar no
mesmo tom para os que sabem e para
os que aprendem. Porém, símplícídade
tão alta é privilégio apenas de raros
eleitos. «Ora, neste ensaio, conseguiu
Marc Bloch atingir essa mesma aimplf
cidade de linguagem, concedendo aos
assuntos uma tal frescura e novidade
que transrormam a sua leitura num

prazer.
Foi propósito do autor, ao escrever

este estudo, responder a uma interro
gacão escutada anos atrás da, boca de
um joyem estudante: «Explique-me,
pai: para que serve a história?» Pois
o objectivo foi plenamente atingido, e
à leitura de cada página vai a nossa

inteligência gradualmente atíngmdo a

sua. serena exposição, numa compreen
são sistemática de processos e factos.,
Compõe-se o livro de cinco capítulos,

onde são devidamente estudados: a his
tória, os homens e o tempo; a obser
vação histórica; a crítica e a análise
históric8. e o ofício do historiador.
Com a leitura deste livro' ficaremos,

sem sombra de dúvida, incomparàvelr
mente mais aptos a apreender e inter�
pretar tedos os ecos que do passado
nOli chegam através das mais variadas
fentes de investigação e com possibili
dades mais amplas de estabelecer, em
bora' com as devidas e naturais limi-'
tações, as linhas históricas do futuro.

«A Castelã de MalhaRté» ,
de Alix André

A personalidade da autora, já conhe
cida e muito apreciada do público por�
tuguês, patenteia-se neste seu novo

,roinançe «A Castelã de Malhanté», con
tinuando a fazer desenrolar a intriga
das suas, produções em locais que co

nhece profundamente; esta nova obra
contém,motivos de largo interesse como
livro de amor e de mistério, valorizado
pelo encanto da viagem em que os lei
tores são levados a comparticipar com

'as' diversas personagens.
Livro de encanto para o sector fe

minino não deixa de proporcionar ao
outro sector - o do sexe forte - apre
ciáveis momentos de distracção.
Edição bem apresentada (Coleccão

Azul) da Editorial Romano Torres.
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Olhanense, 1 - Almada, O
Luso, 3 - Portimonense, O

I Di'Pi.ão Di.t.-ital

F u T E B o L

Campeonato Nacional da II Divisão

ComentArios de ENCARNAÇAO VIEGAS

Falta de convicção. eis tudo
o Portimonense voltou a perder fora

do seu campo. Natural, 'até porque a

equipa se nos afigura pouco convicta
extra-muros na sua habitual toada de
contra-ataque, num domingo de possi
bilidades reduzidas em face da ausên
cia de Mateus, um homem talhado para
tal forma de jogar.
Os barlaventinos deixaram- contudo

no campo do antagonista o perfume de
um razoável entendimento e agradável
ligação entre os três sectores da equi
pa. Simplesmente, se a defesa se bateu
com a tradicional abnegação e saber;
se a intermédia foi de excelente cola
boração à rectaguarda e apoio, aos da
frente neste compartimento residiu o

ponto' fraco da turma que, desenhando
futebol de boa craveira, denunciou
também notória ausência de convicção
na finalização das jogadas o que terá
permitido a um adversário entusiasta
e bem apoiado pela assistência - um

pormenor com que nos seus campos
nem sempre contam os algarvios - a

neutralízacão dessas investidas- mais
perigosas. ,

É bem verdade que na presente tem

porada são limitadas as pretensões bar
laventinas mas o quadro terá de capa
citar-se da sua real valia para voltar
ao pleno rendimento. E o Portimonen
se vale mais do que deixam antever os

últimos resultados, com certeza.

A lIIIlonotonia - característica

principal
Francamente não agradou o enco:rÚro

do Estádio Padinha. Isto porque na

medida em que o Almada foi uma equi
pa que pouco perigo ofereceu - só no

segundo tempo a turma deu um ar de
graça quando ao ataque - o 'Olhanense
deixou-se arrastar para a toada mono

córdica dos visitantes, usufruindo, é
certo, de acentuado domínio territorial,
desenhando até agradáveis esquemas
ofensivos, mas abusando também dos
lançamentos por alto, a proporcionar
os lances de choque, forçosamente van

tajosos para os almadenses. Daqui re
sultou um prélio discreto, quase diría
mos sonolento, visto que depois de
abrir o activo e depois de umas quantas
oportunidades esbanjadas, os olhanen
ses não forçaram o andamento, antes
deixando.-se subjugar pelo antagonista
e este apesar de se dispor mais afoita
mente na ofensiva, não revelou talento
bastante para criar os momentos pro-,
pícíos ao empate, até porque a defe
sa olhanense -o melhor sector da tur
ma - portou-se sempre de molde-a não
consentir veleidades aos contrários.
Ao fim e ao cabo, vitória justa e

aceitável dos algarvios, mais esclareci
dos e conscientes e que decerto os co

loca, fora de quaisquer surpresas desa
gradáveis. E ainda bem ...

Campeonato Distrital da I Divisão

Encontro decepciollante
e vitória do melhor

SAMBRASENSE, 1 - FARENSE, o

,
Unidos Sambrasense - Filhó; Quim

Lourenço e Matias; Manuel e Ezequiel;
'Vicente, Teixeira, J. Carlos (depois
Carona), Cava e Júlio.
Farense � Botelho; Chabi, Larguí

to e Manhita; Alfredo e Campos; Ca.

rapucinha, Carlitas, Gralho, J. Bento
e Vítor.
Árbitro, Rosendo Santos.
Não podemos dar opinião absoluta

sobre o que se passou no Campo Sousa
Uva, porque a multidão tapava-nos o

ângulo de visão em muitas jogadas.
Andámos a deambular por todos os can

tos, mas não foi possível arranjar sítio

j����' �� ����n[�e ��e��:�s p���eec��
que o Farense fez a entrega solene das
cartas credenciais ao grupo local, como

legítimo representante final deste cam

peonato.
As evoluções da turma visitante, de

viam ter decepcionado' os seus admi

radores, que se deslocaram, aos mi
lhares dande à povoação movimento ex-

traorcÚnário;
-

Não há dúvida que todos nós espe
rávamos muito mais duma equipa que
devia ter na sua estruturação' e esque
matização figurinos que não tivessem
esquecido nas andanças da 2." divisão.
E que vimos? Futebol vulgar, por ve

zes a roçar perigo de colisões desagra
dáveis, e uma linha dianteira ínoperan
te, confrangedoramente diminuída, sem

acreditar nas -suas possibilidades. Fi
lhó só fez uma, intercepção de vulto.
Pouco mais de uma dezena de defesas.
Pobre muito pobre a dianteira farense.
Para onde vais, Algarve, sobre futebol?
O Unidos, sem atingir a bitola doutros
desafios e sem a sua inspiração e boa
estrela 'a guiar-lhe os passos, ganhou
sem discussão. A vitória assenta-lhe
bem nascendo duma jogada de recar

ga óportuna do jovem J. Carlos, mestre
consumado na grande área; mas as le
sões depressa o «arrumaram» e como

é hábito, depois de resolver desafios,
vai dar o seu banho, coxo e tranquilo,
com a missão cumprida.
A arbitragem merece nota elevada.

Naquele inferno de nervos, eritusiasmo
demasiado, jogadas subterrâneas e mal

dosas, demasiado insistentes no lado
ocidental, e' que ,por vezes se estendiam
11 outros sectores, o árbitro provou que
sabe do ofício. Jus.ticeiro imparcial e

duma honestidade a toda a prova. Mui
to bem! Afinal'o boato posto a circu
lar dé que o árbitro estava «comprado»
foi apenas guerra fria, nada mais ...
- F. CLARA NEVES

Fuseta·S£lves. uma bela
partida de futebol

Na Fuseta, jogou-se no domingo,
mais um desafio a contar para o tor
neio máximo da A. F. Faro e que pôs
frente a frente, as turmas do Sport
Lisboa e Fuseta e do Silves Futebol
Clube. ContudO,.o Estádio Dr. Fausto
Pinheiro não registou grande afluência
de público, talvez pelo jogO que se dis
putava em Olhão, ou pelo de S. Brás
de Alportel. E assim muita gente não
viu em acção a aguerrida turma que
impôs um e¡ppate à categorizada equipa
do Farense e que, na Fuseta, mostrou
toda a gama dos seus recursos futebo-

Sambrasense, 1 - Farense, O
Esperança, O - Moncarapachense, 3

Fuseta- 3 - Silves, 3

Didrital de Iuniore..

Farense, 1 - Silves, O
Olhanense, 2 - Portimonense, O

Di.trital de IU'Peni.
Farense; 1 - Sambrasense, 1
Olhanense, 1 - Lusitano, 3

lOGOS PARA AMA.NHÃ.
II Di'Pi.ão Nacional'

Oriental-Olhanense
Portimonense-Cova da Piedade

I Divisão Di.trital
Silves-Sambrasense

Farense-Olhanense (R)
Lusitano-Esperança

Moncarapachense-Faro e Benfica
Portimonense (RJ-Fuseta

Di.trital de Iuniores
Farense-Portimonense'
Lusttano-Olhanense

Di.trital de IU'Peni.

I - sa�t������;�t��n��o

Registe-se com o merecido apreço, o

esforço que a Associação de Atletismo
listicos, mercê duma defensiva servida de Faro vem desenvolvendo com vista

por elementos de grande valia, e duma ao maior incremento desta modalidade
linha intermediária e avançada, onde entre nós. Desfruta o Algarve de abun
há jogadores de boa técnica. Salienta- dante matéria-prima para a prática do
mos' o interior Mariani que, como exe- atletismo e com a melhor colaboração'
cutante e marcador, ocupa um 'lugar de todos, terá são futuro este belo des
de destaque na equipa. Contra tão for- porto, que é elemento básico para á
te agrupamento, que poderia fazer o prática de todas as outras modalidades
Sport Lisboa e Fuseta? Limitar-se a desportivas. Daqui que aos dirigentes
uma porfiada barreira defensiva? Não. dos nossos clubes e em presença das
Antes pelo contrário. ,A equipa cedo facilidades concedidas, se imponha o

se lançou para o ataque e por varías dever de chamar à prática do atletismo
vezes embaraçou o último reduto dos a nossa juventude.
visilantes. Mas a maier experiência do Integrado no. seu calendário de pro
Silves veio ao de cima e aos 7 minutos vas, faz a Associação de Atletismo de
colocava-se em vencedor com um golo Faro dispu,tar em Olhão, nos terrenos
de Mariani, no seguimento da marca- anexos ao depósito de água (próximo
cão dum livre. E no minuto seguinte do Asilo), amanhã o torneio regional
o mesmo jogador elevou a marca para de iniciados (14 e 15 anos) e o cam

Or2, na execução dum castigo máximo, peonato regional de seniores (mais de
na nossa opinião mal assinalado pelo 20 anos). O primeiro será corrido na

árbitro, que não viu bola na mão, mas extensão de 1.800 metros, com início às
sim mão na bola, dum defensor da casa. 12 horas, enquanto os seniores correrão
Reagiu o Fuseta e o roso repartíu- os 12,000 metros com início às 12 e 15.

-se pelos dois meios-campos, sendo as Também na' Vila Cubista se .realíea
jogadas efectuadas, 'pelos encarnados amanhã, integrado no plano de expan
mais «mastigadas» e as dos adversários são de atletismo no Algarve, um torneio
mais esclarecidas. Aos 32 minutos e a para populares. As provas de 60 e 600
coroar a melhor disposição dos locais, metros, de lançamento do peso e do
que concluiram uma avançada 'de, ma- salto em altura efectuam-se às 11 e 45,
nelra brilhante, houve um disparo que no Estádio Padinha, sendo atribuidas
um defensor silvense defendeu a soco, 'medalhas aos primeiros classificados.
com o guardião já batido. Penaltie. O torneio de corta-mato para ,popula
Manuel José rematou com êxito e trans- res (a partir dos 15 anos), serã corri
formou-o no 1.° golo da sua equipa. do por iniciados e juniores (1.000 me
Incitado pelo seu público, o Fuseta con- tras) e juvenis (2.000 metros) e começa
tinuou a atacar mas sem alterar o re- às 12 e 30 nos terrenos anexos ao de
sultado até final do l.· tempo. pósito da água, recebendo medalhas os

Depois do intervalo, os encarnados primeiros classificados.
tentaram o ataque e por várias vezes Aos nossos jovens aconselhamos a
as redes da -forte 'equipa silvense esti- comparência, como testemunho de in
veram em perigo. Houve até um perio- teresse 'pela causa desportíva.
do em que os seus defensores cederam Também em Faro, no Estádio de S.
quatro cantos seguidos. Contudo e num Luís, a Associação de Atletismo pro
rápido contra-ataque, em que Toupei- move hoje, pelas 17 e 30, a disputa de
ro depois de ter o esférico em seu po- um torneio para populares com provas
der tentou «brincar» com ele, foi o de 60 e 600 metros, lançamento do peso
Silves que beneficiou dum canto. A' bo- e saltos em altura, Com vista a um
la foi a Lourenço que a desviou de ca- maior incremento do atletismo foram
beça para a baliza, fora do alcance de nomeados monitores da Associação de
Raposo, obtendo o 3.· golo para a sua Atletismo de Faro em' Portimão Lagos
equipa. Havia 35 minutos de jogo. Aos e Olhão, respectivamente os srs: Telmo
39 minutos o árbitro ordenou a marca- do Carmo, José 'Francisco Lopes Bap
cão de grande penalidade contra o Sil- tista e José Martins Palma;
ves, por derrube a Ponte que caíra na

grande-á_rea.· Cumpre-nos no entanto
dizer em abono da verdade que a falta
se deu fora dela. E assim, de novo por
intermédio de Manuel José, o Fuseta
diminui a diferença para 2-3.
Reagiu o Silves, mas os seus ataques

já eram inconstantes e nervosos, o que
espevitou ainda mais a turma fuseten
se. E aos 42 minutos, depois duma boa
triangulação, Paz com grande calma e

precisão estabeleceu o empate com um

golo de belo efeito, fazendo a bola en
trar para o lado contrário do guarda.
-redes silvense. Resultado final 3-3.
As equipas alinharam: Sport Lisboa

e Fuseta - Raposo (depois Aurélio);
Leonardo, Toupeira, Bireca e Manuel
José, Lourenço e Paz; Gouveia Ponte,
Eduardo e Guiomar.

'

Silves Futebol Clube - Barraló;/Ca
simiro, Hélder, Manuel João e Serol;
J. Manuel e Mariani; Eduardo Joa
quim João: Lourenço e Vítor.

'

Arbitrou o sr. Virgolino de Almeida,
coadjuvado peles fiscais de linha, srs.

António Justo e Eugénio Gonçalves.

REIS d'ANDRADE

t[a�lmm.�ta �I.� l�ólluS
flOS p��� 'T�ICOT�r(

A. HETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas 88 cUentes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as COJllpras.

A. HETO RAPOSO
Praça dOli Reatauradorea, 13_1.·-Dt.·
Junto à estação do MetropoUtano

Enviœm-.. amo.tra. grau. • 8H••m6�

Telefone 326501

LIBI;lOA
à cobrœnça.

..................................................

Pregos de Aço Bar

EscápulasdeAçoVolo
Para aplicação directa naM

pavinaento/lj'Mena neceMMidade de
ros para tornos.

paredes'e
abrir Ju-

"

ti venda naM boas casas da eMpedalidade.
Importador e distribuidor - M E TAl S I H V I CTÂ

Rua do Almada, 453-A:- pOln. - Telefs. 29516 8U 33805

ATLETISMO

Disputam-se amanhã em Olhão
os- R'gioRais de Iniciados

e Seniores

Triunfará o atletismo
em. Lagos:

A pr<;sença em Lagos de um grupo
de, atletas para prova de corta-mato
com vista a seleccionar os representan�
tes ao Campeonato Nacional de Junio.
res a'realizar em Évora, pode conside
rar-se honrosa.
Tivemos conhecimento de que o trei

nador distrital, sr. José Manuel Fontes
Rodrigues, entrevistou o lacobrigense
em quem o Clube Esperança tem de
legado a prática da modalidade pouco
ou nada cuidada até agora. Éstamos
convencidos de que este desde que indi
cado para monitor, com remuneração
diligenciará actuar da melhor forma:
MI'as, porque o partidarismo reina e a
nveja não menos', permitimo-nos advo
gar ponderação na escolha. d·os elemen
tos que em nosso modesto entender
devem ser aproveitados sem distinções
de qualquer espécie salvo a do fisico
que em b,?a razão não poderá deixar de
ser aprecIada por médico competente
- J. S. P.

' .

Propriedade denomi
nada «MODte Alegre»
Coneeição de Tavira.
Terras de sequei!l'o e

regadio e i!asas de habi
tação. ReMposta ao n.o
6.983.

Vende,-se
Uma casa com 6 divisões

com c�ave na mio na Prail
de Cacela. Resposta a est.

¡crnal ao n.O 7.033.

COMPRA-SE
Grande superfície de

terreno, no Alaarve,
iunto ao naar.

Resposta a eMte iornal
ao n.O 7018, indicando
local, área e preç� pre
tendido.

Baile no Clube Recrea

tivo Olhanense
No Clube Recreatívo Olhanense (ex

-Grémio) efectua-se esta noite um baile
de máscaras, com prémios para os me

lhores traj es e variedades por artistas
da Emissora Nacional.

INVERNO AMENO .. .'

córnprando e tricotando

Âs melhorei lis nacionais e estrangeiras paro
tricotar, na casa mais especializada.

Sempre as Illtimas novidades I
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L-As

Saiu o n. o 24 de «Focus - Enciclo

pédia Iriternacional», obra de indiscu

tível utilidade, já que os assuntos que
versai são esplanadas com o maior es

crúpulo. O presente fascículo ocupa-se,
entre outras, das seguintes matérias:

Electrólise, Electromagnetismo, Electró
mico, Elefantes, Eleição, Elemento, Elir

mínação, Embriologia, Emigração, Emo
ção, Empírico, Encadernação, Enciclo

pédía, Emeolítico, Energia, Enferma

gem, Engenharia, Engrenagens, Ensino,
Entre Douro e Minho, Entrevista, En

xertia, Enxofre, Enzimas, Epistemolo
gía, Equações, Equino, Equitação, Eras
mo, Ergologia, 'Erosão e Escaravelhos.

BOLETIM SEMANAL DA ALEMA
NHA - Remetido pelo Consulado Ale
mão em Faro temos vindo a receber
a edição portuguesa do Boletim sema

nal publicado pelo ,Departamento de
Imprensa e Informação do Governo Fe- Em VILA REAL DE SANTO ANTó
deral da Alemanha. Esta publicação, NIO:_ os srs. Casimiro Ferreira, de
dá-nos além de documentados estudos, 53 anos, casado; Francisco José, de 57
uma visão completa daquele próspero anos, solteiro, natural de Olhão, que
país nos mais diversos sectores. Os dois durante muitos anos exerceu a profis
primeiros números deste ano (o 16.0 de são de engraixador na Vila Pombalina,
publicação) inserem amplas referências sendo popularmente conhecido por
ao 90 .• aniversário do ex-chanceler fe- «Cara-linda», e José Ponees, de 72 anos,
deral dr. Konrad Adenauer. viúvo, natural de Vila Nova de Cacela.

«O VALE DO TEJO» - Com esplên- Em GIóES - a sr.à D. Maria Coelho
dida colaboração e em formato de da Palma, de 71 anos, viúva, mãe dos
revista, saiu um número especial desta srs. António e José Gomes Filipe e
publicação de Almeirim, da competente das sr.a• D. Maria José Gomes Palma
direcção do sr. José A. Vermelho. e D. Mariana Gomes Filipe, e sogra do
PERSPECTIVAS SOCIAIS DA EM- sr. Sebastião Godinho Barão.

PRESA - Editado pela Junta da Acção
,

' .

Social do Ministério ,das Corporações .Em FARO .- o sr
-. J�aqulm Ventura

e Previdência Social saiu este trabalho' Cipr-iano, antigo corticeiro, de 71 anos,

da autoria de Carlos Branco no qual se n�Íural de S. Brá;s de. Alportel. Deix,a
reunem cinco ensaios sobre relações viuvá a sr.» D. "l(Icêncla das Nev�s CI

humanas na indústria. prlal'!0 'e era pal dos srs..Emi�IO do
Nascimento Ventura, tuncíonârto do

SCALA I�TERNA�I9NAL - R�cE!- ,Emissor Regional do Sul, e Joaquim
bemos o n. 2 - edição Iuso-brasíleí- do Nascimento Ventura, empregado
ra -:- em que entre outras reportagens comercial. <,

gráfIcas se destacam os temas «Não
há indústria sem agricultura», «Flamen
co», .Dusseldorf, centro da moda» e

«Serviços alemães de desenvolvimento».

Na Fuseta
V«2nde-Je cesa, situa

da na �ua «;cm�al() Ve
Ih(). Tratar com "r()f.
Manjua leal - fUSfTA.
................_

.

Trabalhador de Tavira
'morto por uma camioneta
No sítio da Patinha, à entrada de

Olhão, uma camioneta de carga guiada
pelo sr. Manuel Joaquim, natural de
Castro Marim e residente em Tavira,
atropelou mortalmente o sr. Rafael
Francisco, de 36 anos, solteiro, traba
lhador; natural de Tavira e residente
em Brancanes - Quelfes que seguia
de bicicleta.

'

e ,� S '"
Vende-se em Armação de Pêra

com 15 metros defrente e 15 me

tros de fundo com quintal com a

área de 630 ,m2. Rua Principal.
Trata Isabel Ricardo Silvestre -

Rua da Fábrica, 27 - PORTI
MÃO.
, •••••••••�•• a••••••
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Aquecimento central

L..:::.
Gonçalo Barreto, 14 F·A R.

NECROLOGIA
D. Maria Manuela Pimentel

Em Lisboa, onde residia, faleceu, a
sr.» D. Maria IManuela Pimentel" de 63

anos, casada com o'sr. José Cortês Pi

mentel, mãe do sr. comandante Luís
Fernando de Vasconcelos Pequlto Cor
tês Pimentel, capitão dos portos de Vila
Real de Santo António e Tavira" sogra
da sr.' B. Maria de Lourdes Cortês
Pimentel e avó dos meninos Guilherme,
e Nuno Pimentel.

Manuel de Sousa Dourado

Eu.ébio

Faleceu em Salir, terra da sua natu
ralidade o sr. Manuel de Sousa Doura
do Eusébio, de 60 anos, proprietário,
casado com a sr.s D. Maria Augusta
Martins Eusébio, pai da sr.> D. Maria
Manuela Martins Eusébio' e dos srs,

Manuel Dourado Martins Eusébio e

António Martins de Sousa Eusébio,
cunhado dos srs. dr. Raimundo da Cos
ta Ascensão, eng. José Farrajota Ra

mos, residente, em Lisboa, e dr. José
Pereira Rocha, médico municipal em

Salir e subdelegado de Saúde de Loulé.

loaquila Auáud. dOli Santo.

Faleceu em Reguengos de Monsaraz,
o sr. Joaquim Augusto dos Santos, de

.

80 anos natural de .Tavira, que durante
muitos'anos ali foi industrial de sapa
taria. Deixa viúva a sr.» D. Ermelinda
Santos e era irmão da sr.« D. Joana
Santos Domingues, esposa do maestro
sr. José da Silva Domingues e tio das,
sr .• ' D. Maria Helena Domingues Ra
malho e D. Lucília Domingues Vieira.

TAMB�M �ALEaERAM:

Em ALCANTARILHA - os srs. Joa
quim Gonçalves Piçarra, proprietário,
viúvo, de 88 anos, morador no sítio

Uons,ervas de Peixe / Jloçambique
�

Comerciante, radicado 'há 22 anos em Moçambique, tra
balhando exclusivamente agências e obtendo boas vendas,
aceita a Representação de fábrica de conservas sardinhas
1/4 club, 1/10 club e restantes similàres. Resposta a Antó
nio da Rocha - Apat·tado 181 - Nampula- Moçambique.

MÁRMORES'
de todas as procedências e para todos os fins

Fornece:

T«2I4if()ne lS-S.I3.4I2TVl{)MfU ()f Mfl.llNfl

Ao inteiro dispor

de todos os Ex.mos Srs. !rquite'clos" Enge
nheiros, Empreiteiros e Construtores Civis

TROVOADAS
Se V. Ex." tem prédio de habitação, comercial ou industrial, ar

mazém, estábulo oU outro, deve protegê-To instalando pára-raios
tipo «Franklin •.

Faço instalações há mais de 40 anos com o emprego do me

lhor material.
Instalações rápidas e perfeitas com pessoal competente e má

xima seriedade.
Orçamento grátis para qualquer parte do País.
Se V. Ex." já tem pára-raios e tem dúvidas no seu estado, pode

'mandar proceder à sua vistoria. Tenho aparelhagem para o efeito
e faço reparações.

Dirigir ti casa mais antiga do sul do Pafs, de .. ue é proprie
tário - H. Valente - Apartado 5 - Telefone 21 .,..... OURIQUE.

dos Estevais, e António Maria de Li
ma, de 86 anos, também viúvo e pro
prietário, do sítio de Vale de Lousas.

_.
Em :PORTIMÃO - o sr. José Fran

CISCO Leote, de 69 anos, tesoureiro da
Fazenda Pública aposentado casado
com a sr.« D, Maria Ana Álexandre
Lecte.'

- a sr.> D. Maria da Glória Fernan
des Xavier, de 71 anos, natural de LOUr
Ié, casada com o sr. António Xavier
mãe da sr.« D. Ema Fernandes de Sou:
sa Dias e do sr. Ildeberto António Fer
nandes Xavier;

Em FERRAGUDO - a sr.s D.' Efir
génia Monteiro de Sousa, viúva de 88
anos.

"

Em LAG'OS - a sr.' D. Maria do
Carmo Horta da Encarnação Palma,
de 63 anos, natural daquela cidade, casa
da com o sr. Alfredo A. Palma e irmã
da sr.s D. Olímpia Horta da Encarna
,ção, solteira, O funeral da extinta, que
era pessoa muito conceituada e estima
da nesta região, realizou-se para o ce,.,

mitério municipal com grande acom
panhamento de pessoas de todas as
classes sociais.

- o sr. Joaquim Lourenço, da Encar
nação, soldado da Guarda Fiscal de
46 anos, vítima de um desastre em'via-
tura ligeira.

'

Na êAPARICA - a sr.» D. Maria
Joaquina 'Anarade Gago, de 95 anos,

na.:_tural de S. Brás de Alportel, viúva,
mae das sr,"S D. Maria Joaquina Gago,
B. JulIana Andrade Gago Lagueva
D. Adélia de Andrade Gago e dos srs:
José Gago Barracosa e Virgílio Bar-
racosa.

.

Em MOSCAVIDE - a sr.» D. Teresa
da Çonceíçãn Mateus, de 91 anos, viúva,
natural de Silves.

Na' AMADORA - o sr. Aprígio An
tero Moreno, de 84 anos, natural da
Conceição,' Faro, casado com a sr.»
D. Isabel Máxima da Fonseca Moreno
e pai dos srs, Viterbo da Fonseca Mo
reno e Aprígio. Bruno da, Fonseca Mo
reno, casado com a sr.« D.' Alice da
Graça Piloto e Silva da F_onseca Moreno.
Em ÁLMADA - o sr. António 'José

Fonseca, .de 63 anos, natural de Lagos,
casado com a sr.s D. Júlia Maria Viana,
pai da sr.» D. Estela Maria Viana Fon
seca e dos srs. Joaquim e Francisco
Fonseca.

- a sr.« D. Maria da ·Conceição, de
82 anos, natural de Monchique viúva,
mãe da sr.e D. Maria da Conceição
Costa e do sr. José António.

Em LISBOA _:_ a sr.« D. Joana do
Nascimento Santos (D. Juanita) de 63
anos, natural de Loulé, casada' com o
sr. An·íbal dos Santos, director da Com
panhia de Seguros Tranquilidade; mãe
da sr.' D. Olga de Azevedo do Nasci
mento Santos e do sr. Hélder do Nas
cimento Santos, e avó da menina Maria
Pilar Sant-os Candeias.

- o sr. Joaquim Eugénio Cabrita,
de 67 anos; natural 'de Silves, casado
com a sr.' D. Deolinda da Silva Ca
brita.
- a sr.· D. Isaura dos Santos Cha

morro, de ,74 anos, natural de Faro.
- o sr. Francisco Guilherme, de 86

anos, natural de Lagos, marinheiro
-fogueira da Armada, reformado.

- a sr." n. Maria Augusta da Cunha,
de 83 anos, natural de Faro casada
com o sr. António da Cunha'; mãe da
sr.' D. Maria Luísa da Cunha.

'

-o sr. Joaquim Guerreiro Vicente,
de 69 anos, natural de Estômbar viúvo,
pai d·as sr.'· D. Maria Celeste Guerreir
ro e D. Mariana da Conceição Guer
reiro.
- o sr. Lázaro da Encarnação Afon

so, empregado bancário, aposentado,
natural de Olhão. Contava 72 anos e

deixa viúva a sr." D. Maria Evange
lista de Jesus Afonso.
- o sr. António Félix da Silva de

68 anos, solteiro, natural de Vila Real
de Santo António, irmão dos srs. Ma
nuel Félix da Silva, casado com a sr."
D. Maria Tenório da Silva José Maria
Félix da Silva, casado coÍn a sr." D.
Isabel Tenório Piloto da Silva e da
sr,' D. Antónia Félix dii. Silva, viúva..
- a sr.' D. Maria Henriqueta Guer

reiro de Mendonça Português natural
de Olhão, casada com o sr. dr. Manuel
Mário Rodrigues Português.
- a sr." D. Emília da Silva Correia

Vairinho, de 82 anos viúva natural
de Lagoa.

,,'

-o sr. Severino José Rabete de 78 �

anos, natural de Albufeira casado com
a sr." D. Lucrécia Augusta Leote Ra
bete, pai da sr." D. Inácia' Custódia
Rabete de Oliveira e dos srs. Inácio
Augusto, Francisco Augusto e Arnaldo
Leote Rabete.
- o sr. Domingos Fernandes de 59

anos, natural de Castro Marim' casado
com a sr." D. Digna da Conceição, pai
das sr.·S D. Lazarina da Conceição Fer
nandes e D. Deolinda da Conceiçãó
Fernandes.
- o sr. António Cabrita de 63 anos

natural de Estombar, Lágoa, casad¿
com a sr.' D. Catarina de Jesus Fi
gueiredo, pai dos srs. Amadeu José
António e Valter Angelo FigiIeired¿
Cabrita.

- o sr. Constantino Prata, de 54
a,nos, natural de Lagoa, casado com
a sr.· D. Lucília Santos Bentes pai
da sr." D. Maria Fernanda Bentes
Prata.
- a sr.' D. Vitória das Dores, de

90 anos, natural de Estômbar viúva
mãe .das sr."S D. Maria João dás Dores
e D. Idalina Joana da Conceição.

- o sr. António da Palma Martins
de 46 anos, natural de Alte, casado coni
a sr.' D. Maria Cabrita Martins.
- o sr. José Marques Encarnação

de 61 ·anos, natural de Estombar casa:
do com a sr,' D. Lucrécia da Conceição.
- o sr. Francisco Cabrita Vieira de

39 anosbnatural de Algoz, casado 'com
ti:i�;, . Maria de Lurdes Lourenço,

As famílias enlutadas apresenta J01'nal
do Algarve sentidos pêsames.



FOLCLORE
Acerca da crónica que sob o 'título

«Folclore» publicámos o mês passado,
recebemos da direcção do Restaurante
Folclore o seguinte esclarecimento:

Lemos no Jornal do Algarve de-8 de

Janeiro findo, na sua secção «Crónicas

Ligeiras» e sob o título «Folclore», uma
c'ritica do sr. T. da L. sobre a colabo
ração que o Grupo Artístico .deste Res-.
taurante deu, a convite do Comissariado
do Turismo, às festas proporcionadas
aos turistas escandinavos que visitaram
'o Algarve no Fim do Ano.

A crítica do vosso colaborador T. da
L. incidia em especial no facto, que

_
considerava insólito, de o nosso GTUPO
A rtístico ter ido ao A Igarve apresentar
números do folclore reoiono; algarvio.
Confessa que soubera da notícia pelo
jornal, portanto não assistiu à "nossa

actuação, mas isso não o impediu de
a elassificar de «exibição sofisticada.
de um pretenso folcloriemo»,
Não uretenãemoe, pois verificámos'

pelos factos apontados acima a lig-eiTeza
com que o ST.. T. da L. faz as suas

Crónicas Ligeiras, discutir com o autor
a legitimidade de criticar um espectá
culo a que não assistiu, nem o !unda
'menta dá teoria em que se baseia de

que ·apenas os portugueses algarvios
são capazes âe cantar e âamçar os nú
meros do seu folclore regional.
·Apenas desejamos que os leitoTes do

Jornal do Algarve e o pTÓpTio autor da
crónica sejam esclarecidos acerca' deste
ponto, que é fundamental: acontece que
o Grupo ATtístico deste Restaurante
NÃO aoresentou. nenhum númeTO de

folclore do Algarve na exibição a que
o articulista se refere; para' isso esti
veram presentes DOIS ranchos [olclô
ricos da reaião, poss�velmente daque
les a que o sr. T. da L. se refere como

tendo «falta de trabalho, mas não de
possibilidades».

Não. houve, pois, «usu1'pação de di

reitos», nem «prejuízo âo» runchos 10-
cais» - houve apenas a triste figura do
sr. T. da L., que. eSC1'eveu uma longa
crónica e uma ace1'ba critica sobre um

tema' que começou por não existir.

Almoço de
sr. Joaquim

na Casa

homenagem ao

Antónia Nunes
do Algarve

,

.� AMANHÃ, como já informá
mos, que se realiza na Casa do

Algarve, sob a presidência, do sr.

general Leonel Vieira, o almoço
de confraternização algarvia e de
homenagem ao sr. Joaquim Antó_
nio Nunes para premiar a sua

acção regionalista bem patente
através de vinte anos de actividade
em prol da nossa casa regional e
na defesa dos interesses de Porti
mão, sua terra natal.

BRISASDO GUilDIANA I
Aponta
E.tá lIDaiB pró",ima a construção
do A.Bilo para VellloB e Indigente�
em Vila Real de Saato A.ntónio

Alegra-nos regis tar qúe em reunião
efectuada na segunda-feira na Camara

Municipal, a que assistiram além das
entidades camarárias, representantes da

mesa da MiseTic6Tdia e da Direcção de

UTbanização âo Distrito, ioram. Tesolvi
âos os vários problemas pendentes, li
gados à iieruia âos terrenos cujo pro

duto se destina à construção do Asilo

paTa Velhos el Indigentes. Como é do

conhecimento geral, os aludidos terre

nos dão para várias. ruas, entre elás
a Rua de A!n{Jola onde ficam frontéiros
à Escola Industrial e Comercial. Logo
,que os talhões comecem a ser vendidos,
poderá começar a construção do Asílo
na área frente ao. campo de jogos do
Lusitano Futebol Clube, com o que se

prestará assinalável benefício às popu
lações abTangidas.

Duas aIDoBtraB da 'llaneza e

cortes;a· dOB ... ila-realenlJ�B
O caso decorreu' a quando da recente

visita âoe nórdioos ao A taarve e conta
-se em poucas linhas. O sr. Pedro Ale

xandTe Pœrreiro, funcionário da Junta

AuMnoma âos POTtOS e persistente fi
latelista, encontrava-sé na Praça Mar

quês -âe Pombal, junto à paragem dos

táxis,' nessa altura deserto de caTTOS,

quando foi abordado por um cavalheiro

finlandês e uma senhora sueca, que
emoreaanao uma miscelanea de mímica
e linguística lhe perinsntoræm. se não
havia automóveis. Disse-lhes que sim

que decerto não tardavam, e enquanto
não apareciam entabulou com. eles rá

. pida t-r.oca de iñwressões, através da

qual ficou a saber q-ue apreciavam

imensp o Algarve e as suas excepcionais

Helicópteros DO Algarve
(Conclus(Jo da 1.' pdg(-J

licópteros poderão dar assistência
a náufragos.
A propósito ocorre-nos pergun

tar o que há acerca do projectado
campo de aviação em Vila Real de
Santo António. Cremos que está
projectada a sua construção na

Mata Nacional, junto ao sítio dos
Três Pauzinhos. E outra pergunta
nos ocorre: valerá a pena sacrifi
car um bocado da mata, que pode
rá servir de localização a instala
ções 4_oteleiras quando a' norte da
vila e de Monte Gordo há sapais
inaproveitáveis?

o SfU DINHEIRO POD� RENDER-LHE
MUITO ·MAIS

Seja. qu� quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o Juro de 8% a 10% em �empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.
Escritório e Gabinete Técnico: Rua Con�e Redondo, 53-4.° Esq.

Lisboa - Telefone 4 58 4"
Sede e secção comercial: Rue D. Maria 1- 30 - Queluz

Telefone 95 20 21/22
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J. A. HONRADO f, CALlADO,lDA.
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Carta' de Portimão

por CANDEIAS ÑUNES

Riqueza Arqueológica
HÃ" uns anos que meia dúzia 'de pes-

soas da nossa terra, animadas de
esplêndida boa vontade e preocupadas
com o total desinteresse que aqui se

verifica pela propecção, estudo e con

se1'vação da nossa riqueza arqueológica,
iniciaram por st¿a conta e risco, à laia
de passatempo, alguns trabalhos capa
zes de ressuscitar o int&resse por tais
assuntos. I
Embora esses trabalhos nunca tives

sem passado da fase de puro amadoriS'
mo, de carácter superficial, dado. o

grau de especialização técnica e dispên
dios monetários que requerem, os re
sultados obtidos podem, assim mesmo,
cons'¡derar-se notáveis, quer pelo núme-
1'0 e qualidade tios achados, quer pelas
conclusões e ideias novas que, como
é licito supor, hão-de resultar do exame
e estudo desses achados 'pelos especia
listas na matéria.
Para já, cifram-se por largas cente

nas as peças mais diversas que têm
sido recolhidas, tratadas e claesifica
das pelo dr, Manuel Bentes e sua equi-.
pa, as quais constituem, de facto, uma

preciosa colecção que vi1'á um dia, es

tamos certos, ocupar o seu lugar no

Museu Municipal, quando a Camara re
solver dar solução a essa antiga e dis
cutida neoessidade portimonense.

O mais importante núcleo do espôlso
arqueológico recolhido pela equipa a

que nO's referimos, de' que é grande
animador· e principal entusiasta o dr.
Manuel Bentes, sem dií.vida que é a que
proveio dos trabalhos que se efectua
ram nas chamadas «grutas da Mexi
lhoeira da Carregação», já referidas por
Bsttioio da Veiga, em 1886 na sua obra
«Antiguidades Monum'entais do Aloœr
ve» e sobre as quais se 've1n, d,esde há
tempos, a fazer algumas especulações
de um hipotético aproveitamento tu
rístico, em nosso entender totalmente
deslocadas. Outro unteresse, que não o

turístico, têm essas arutos, e· que é
precisamente um inegável valor histó
rico e arqueológico, como agora foi
confirmado pelos achados provenientes
âos recentes trabalhos ali efectuados
e tal como se refere em relatório -apre
sentado pelo promotor desses traba
lhos � a Jurüæ Nacional da Educação.
A iniciativa que, à margem de qual

quer apoio ou estímulo oficial, foi to
mada por esse grupo de portimonenses
a título »iercmente pcrticulœr, vem con

fir-ma» dois factos que, embora não
constituam novidade, achamos por bem
salientar para que não' esqueçam: pOT
Um lado ao existência na nossa região
de uma extraordináT'ia 'e inexplorada
riqueza arqueológica e, P01' OUtTO, a

necessidade de se criar, quanto antes,
o Museu Municipal. No 'primeiro destes
pontos temos, quanto a nós, a explica
ção do êxito obtido nas precáTias con

dições em que as explorações se ejec
tum'am: quase tudo se encontra por
fazer e deste modo é fácil começar; o

segundo representa a condição neces
sária para�que este espólio se não per
cro inglàriamente, deixando' de cumprir
a função informativa e formativa que
lhe é wópria.
Além disso, parece-nos que o Museu

(e esclarecemos que os museus devem,
quanto a nós, ser organismos vivos e

dina'micos, promotores de cultura, e não
simples aTrecadações de pedrces mortas
como por vezes infelizmente aconteõe)
poderia uma vez cTiado chamar a si o

cuidado de intensificar os trabalhos de
detecção, recolha, estudo, inteTpreta
ção e ccetalogação de tantos filões aT-

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAts
TODOS OS TIPOS DE FIOS

TRICOLON • LANANY •

maR • FIBRAS . RaBI
LaN CRYLOR • AUS
TRÁLIA SHETLAND etc.

LÃ ESCOCESA A 135$00 KG

• NOVA SECçlo DE REVENDA

preços especiais
para quantidades

AY. ALMlftAnT[ BEIS. 4_1.0 fREHTE

L'SBOAB�

Peçam amostras grátis
�nvialllol &Deomandel à (oLran�a

Foi a mais elevada de

tempos a despesa do
das Obras Públicas em

(Conclusllo da' 1.· pdgina)

ção aos outros -distritos. O que figura
'em primeiro lugar é o do Porto, e em

último o da Horta.
Durante o ano de que- nos estamos

a ocupar o Ministério despendeu' em
todo o País e nos trabalhos que va

mos mencionar, as seguintes verbas:
em estradas e pontes, 1.177.000 con

tos; em estabelecimentos de ensino,
156.000 c.; em hidráulica fluvial,
234.000 c.; em instalações de servi
ços, 112.000 C.; em estabelecimentos
de assistência, 44.000 c.; em instala

ções para as forças armadas, 70;000,

c.; em hidráulica maritima, 66.000 c.;
em casas de habitação, 1'9.000 c.; em

abastecimento de água, 73.000 c.; em

arruamentos urbanos, .27.'000 c.; em

queológicos que aqui existem quase to
talmente inexploradbs.
Deve haver quem seia de opinião que

estas coisas são de muito Umitad'o in
teresse que não vale a pena perâer-ee
tempo' e trabalho por meia dúzia, de
ccecos sern conserto:' Mas para esses,
infeliZ1nente talvez em elevado número"
entendemos que se deve chamar-lhes
a atenção para uma notícia há pouco
vinda a lume neste jornal: nem mais
nem menos que a próximp. visita do rei
da Suécia ao Algarve, precisamente para
estudo de achados arqueológioos�
A confirmar-se' esta notícia, ninguém

será mais capaz de negar 'que a arqueo
l.ogia pode ajudar o turismo, que mais
não seja como fonte de propaganda.
E como, de momento, o 'tuTismo con

tinua a ser o mais importante dos nos

sos centros de inte1'esse, talvez que,

por tabela, ce nossa riqueza arqueológi
ca possa ócupar um bocadinho dos cui-
dados oficiais.-

, .

Oxalá assim fosse ...

Bandeiras Mundiais

I04[ltS IllIGIONAIS
."

Df) 11.IGlll\VIE:

Nº 81 - KUWAIT

condições climáticas, informando-os de

que apenas conhecia a Finlandia at-na
vés do oinema e da filatelia. Entretan
to .0 tempo sumia-se, bem 'como os ·car

ros de praça e como ali passasse no

seu automóvel o sr. Hilderico do Ñ¡;s
cimento Pires, decidiu-se o sr, Parrei
ra a perguntar-lhe se lhe faria trans
torno levar os estrangeiros a Monte
Gordo. Aquiesceu amàvelmente o sr.

Pires, e lá seguiram, por entre um

coro de agradecimentos.
E a história acabou, temporàriamen

te, com a recepção; pelo sr, Pœrreira,
de uma caTta simples mas significativa,
de que transcrevemos um trecho: «Re

cOTdaTemos sempre it vossa hosmtou
dade e gentileza para connosco. Junto

alguns selos da Finlandia. Portugal é
uma terra maravilhosa. Eu e os meus

amigos pensamos muitas vezes no seu

país. De novo muito obrigado».

Novos ... ,·ículos para t"ansport.,
de carne.. e recollla :le detritos

Oompreensioei foi o Tegozijo d(t po
pulação da Vila Pombalina, ao assistiT
há dias à chegada âos dois modernos
veículos .• recentemente -aâquiruios pelo
Município, destinados respectioamente
ao traneporte <de carnes do Matadoúro

para o Mercado e à' recolha de lixo nas

ruas da vila. Ê que, se era, premente
a necessidade dá' primeira' daquelas
viatuTas, pelas precári:as condições em

que se tem vindo a processar tal trans

porte, não o era menos a falta 'da .se

gunda, a qual, seçunâo- se espera, irá
cont1'ibui1' de .torma eficaz para que a

nossa terra volte a ser apontaâa como

uma das mais limpas do ,País. O novo

carro possibilita a criação, desde há

tempo p1'evista do oorpo de cantonei
ras de limpeza e com o pequeno .carro

aspirador mecanico, de há 1'1'eses a fun
cionar nas principais artéTias, vem

constituir apTeoi_ável equipamento para
a louvável finalidade de ofeTecer às
nossas Tuas o indispensável asseio e de

PÔT termo às estrumeiras a que uma

deficiente recolha de lixo tem dado ori

gem em alguns pontos menos concor

ridos da vila. - S. P.

Todlilll correspondência deve ser diri�id8 aos Armazéns do Conde 8&rI10, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

Concurso para
--�-------------

Corte por inteiro o desenho das

Itrês bandeiras; .
,

- Co1e em 'postal, modelo pr6- �

prio ,dos correios; _

I
- Indique em cada faixa, qua

drado, triângulo, etc.' as cores res- ,

pectivas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada que

N2119- Lfl!:CHTENSrEIN

Nº 80 - LIBANO

encima estas <<notíCIas», indicando
claramente o seu nome e morada
completos, até ao dia 26.

- Ficará assim habilitado aos

seguintes prémios, a sortear entre
todos os que acertarem:

1.0 � UM JOGO DE CAMA DE
CASAL, bordado, no valor de 125$00.
2.° - 5 METROS MARQUISE"

todos

part�) 11.æ série

PR�(ARIO D� SALDOS
Está em distribuição um folheto

que designámos de «Preçário de
SaldaR» embora no seu todo se as

semelhe a um pequeno jornal, on

de não faltou o título de «Notícias
do Conde Barão».

. Nele, sugerimos a todos os nossos
clientes boas possibilidades ,de
adquirirem vários artigos, que es

tamos saldando, com preços e van

tagens de qualidade, que s6 nestas
oportunidades aparecem.
E ainda mais: oferecemos um in

teressante concurso, com DOIS MIL
E OITOCENTOS ESCUDOS de
prémios, à sua escolha!

Se ainda não recebeu este "Pre
çário de Saldos», peça-o, pois ime
diatamente o enviaremos, sem qual
quer compromisso.

ria, 48, Covilhã e 5.° - Liberdade
do Carmo, Rua de Faro, Estói.
Soluções da 8." série - Bandei

ra n. ° 70 - Libéria -Alternada
mente as faixas horizontais são
vermelhas e brancas, enquanto que
o quadrado superior esquerdo é de
fundo azul com estrela branca.
Bandeira n.O 71 - Jamaica-Faixas
a formar cruz de fundo amarelo,
com triângulos centrais (em baixo
e em cima) de cor verde, sendo .. os

restantes (de cada Jada) .em preto.
Bandeira n.O 72 - Marrocos - fUTIr
do vermelho com estrela ·verde.

TE «TERYLENE», no valor de
97$50.

.

3. ° ..:::_ 3 METROS DE CETIM
DE LÃ, no valor de 88$50.
4.° - UMA CAMISA DE NOITE

DE NYLON, no valor dê 24$50.
5.° - UMA COMBINAÇÃO DE

NYLON, no valor de 14$5(}.
ATENÇÃO: Se não acertar nas

cores destas bandeiras, fica na mes
ma habilitado a idênticos prémios,
também atribuídos por sorteio.
LISTA DOS PREMIADOS NO

SORTEIO DA 8." SÉRIE: 1.0 - UM
COBERTOR FIBRA DE LÃ, pró
prio para noivas, no valor de 125$00,
Maria' Amélia Bravo Rosa, Rua
Eça de Queiroz, 13-A, Vila Real de
Santo António. 2.° - UMA COL
CHA DE FUSTÃO. no valor de
75$00, Assunção Matos Ferreira,
Rua do Comércio, 18, Portimão;
3. o-UMA DúZIA DE LENÇOS,
homem, no valor de 54$00, Maria
Manuela Gouveia Dias, Rua 31 de
Janeiro, 116 Funchal; 4.° - UMA
DúZIA DE LENÇOS, senhora, no

valor de 36$00, Maria de Matos
B�rata Leitão, Rua da Paz, .39,

¡.. .....,,..... ....,
.Areosa (Porto) e 5.° - UMA CA-
MISA DE TRICOT DE NYLON,
senhora. no valor de 24$50, Maria
Helena Fernandes de Oliveira. Rua
do Hospital Velho, 21, Funchal.

- Os mesmos prémios foram depois.

'.

'sorteados pelos concorrentes que
�\ não indicaram correctamente as co

res das bandeiras desta série, ten
do dado os seguintes' resultados:
1.0 - Abílio Rodrigues, Silgueiros,

....- .....-----�---- ..J Viseu; 2.° - Olívia'Cerqueira, Rua
Macau. 27-2.0 dt.o, Amadora; 3.0
-Angelina Paixão P. Caires, Rua
do Castelo, 13, Funchal; 4.° - Ma
ria Luísa FortuTla, Rua Santa M;:t-

N Ó S E A S O.N A R IE
É verdade, agora anunciamos na

Sonarte.
.

Quando alguns dos leitores des
tas ·(<noticias» virem'

..
esta c.oniirma-·

ção, é natural que já tenham ouvi
do a nossa publicidade, no mesmo

posto emissor, mas agora na onda
da Sonarte, todos os dias das 8,30
às 10 horas da manhã.
Será ali que continuaremos a

apresentar as últimas notícias dos
presentes Saldos, como também de
outros artigos de interesse para
todo o público.

o
NOSSO
CORREIO

GabaTdines com músic(! - Há vin"
te e dois dias para cá, temos anun

ciado nos diários da capital esta
sensacional venda de UMA GA
BARDINE por 650$00 com a ofer
ta de um RÃDIO, transistorisado,
que vale 350$00. Não temos aqui
feito essa publicidade, por falta
de gravuras adequadas, todavia
lembramos que as enviaremos para
qualquer ponto do ,País, à cobran
ça, como normalmente tr;:tbalhamos.
AmostTas - Todos os pedidos

recebidos até ao meio dia, são'aten
didos e expedidos na volta do cor
reio; os restantes, chegados depois
dessa hora, seguem no dia seguinte.

todos os

Ministério
1964

outras realizações, 61.000 C.; em esta
belecimentos culturais e monumentos,
.11.000 c.; em estabelecimentos pri
sionais, 7.000 C.; em electrificação,
23.000 c.; em edifícios não discrimina
dos, 12.000 C.; em igrejas e seminários,
7.000 C.; em saneamento, 11.000 C.;
em instalações desportivas, 4.000 c.; e

em levantamentos topográficos e ur

banização, 4.000 c.

Em 1964 foram concluídas no nos
so distrito obras nó montante de
49.878.712$80 e desde o início do
Plano dos Centenários foram cons

truídos no Algarve 216 ediffcios esco

lares com 435 salas e dez edifícios de
cantinas çom 60 salas,
No que respeita aos Serviços Hi

drãulicos 'foram feitos levantamentos

topo-hidrográficos da barra de Faro

-Olhão, do canal interior e da Ilha do
Ancão, levantamento geral da ria de
Faro e para efectivação de estudos
do cordão litoral! e da evolução dos
fundos da laguna;' levantamento topo
gráfico r:1a praia de Tavira, para es

tudos da evolução do cordão litoral,
de melhoramento do acesso marítimo
e de problemas de natureza urbanísti
ra; levantamentos topo-hidrográficos
da barra e embocadura do- Guadiana,
com vista ao· estudo do melhmamento
das condições de acesso. Fizeram-se
outros trabalhos topo-hidrográficos
para a elaboração de projectos e para
a fiscalização de obras em curso em

Lagos, Faro, Fuseta e Vila Real de

Santo António, estas relacionadas
com a obra de regularização marginal
e com a futura doca para embarca

ções de recreio. Em obràs marítimas

despenderam-se o ano passado 753

contos em Lagos e 4.563 contos em

Faro-Olhão.
.

Quanto 'a estradas, foram concluí
das ou realizadas obras no nosso dis

trito em 1964 no montante de
10.629.714$70 e foram adjudicadas
obras também de estradas no valor

de 13.688.766$. Os pagamentos, no

que respeita a vias de comunicaçã.o
ten.-estres efectuados em 1964, totall
zaram 21.876 contos.
_ Segundo um mapa que se inclUi no

volume, verifica-se que estava em es

tudo o plano regional do. Algarve e

no que -respeita às· s.edes de concelho
estava aprovado definitivamente o

plano de Tavira, apro:,ados com r�
servas os planos de Aljezur, Monch¡- ,

que, Vila do Bispo, vagos, Porti��o,
Lagoa e Vila Real de Santo AntOniO;
em apreciação os de Loulé, Faro e

Olhão e em estudo os de Silves, Al

bufeira São Brás de Alportel e Cas

tro·M;rim.
O Comissariado do Desemprego

comparticipou no nosso distrito obras

no montante de 7.308.721$50, dos

quais foram pagos 5. 105.963$40.
O Relatório vai ser confiado à Bi

blioteca Municipal de Vila Real de

Santo António para consulta dos in
teressados.

PARA EVITAR E PROTEGER
DA FERRUGEM
OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto inglês
GRANDELATA 20$00

Distribuidores: C. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA
------------------------------------

Arrenda-se Quinta
Dirigir proposta à Papela.

ria e livraria AR1VS - Fato.

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA Al+fÊLIA TAQUELIM GONÇA.LVES.
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